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1 
.., Comprebendemos Os inconvenientes que, 
muitas vezes-se lizam aos tractados de commer-, 
cio. Interpretações leoninas-obstam gos profi- 
cuos resultados que se esperavam tirar d elles; 
tambem não raro us previrdus são illudidas e o 
desenvolvimento industrial, agricola, ou mer | 
cantil não brota á voz poderosa de-duas naçõ 28! 
que convencionaram na obediencia a deter- 
minados principios. | 
“sr Mas, porem quanto, ainda os tractados de 
commerçio hão-de continuar. no desempenho 
de um papel importante. Iostitiições-econo | 
micas os acompanham e sustentam. Na evo. 
ução natural das suciedades está o Conserva | 
rem-se-entre ellas, Vivem so lado das alfan-. 
degas, dv systema colomal, dos actus da nave-| 
gação, e de tudo quanto falla dos velhos pro-. 
cessos de administração economica e financei- 
ra: A diffsrença está em que todos esses appa 
relhos tomam nova fórma, e se deixam domar 
Pela liberdade, Ainda impera em parte d'elles 
a força que,os.creou; . mas.querendo, partilhar 
na revolução que, feita no came, desceu até á- 
derradeiras camaras, procuram servira -hber | 
dade,e até sacrificarem-so lhe para torbar mais 
vigorosa a existencia d'ella. nv | 
Já se vai comprehendendo que os interes: 
O ENT a <a mira eme vem 2. Do gp np om sousa CT 
ess se podem conciliar; os povos viver em bar-| 
monia; as industrias assentar om bases natu | 
raes; e 0 commercio roborar-se com o recipro | 
co auxilio, em vez de procurar alimento e opu-| 
Jencia-na exclusão de estranhos. ,, 3 


514 Esta é a grande differença. Demais, 08,08 


piritos-illustraram-se; a eschola economica, | 
“apesar de censuraveia exaggerações, vai espa 


lbando conhecimentos, que toruados em axio |. 


mas de governar; impedem, o reinado d'essas 
tenebrosas ideias, que alentavam'os ódios, e 
faziam das nações outros tavtos sdversarios. 
Como se os homens fossem divididos por espe- 
eies diversas, enjo distipgtivo fosse o idioma. 
A Iaglaterra, a Frarça, a Italia, a Brg 
ca, à Prussia e tantos wutros paizes não se 
teem olvidado de recorrer aos tractados de 
-commercio, tomando - os como chaves Com qu: 
abrem as portas de grandes mercudos ás susk 


40 


industrias naturaes, atim de lhes auxiliarem os 


passos. A doca 

Outras vezes esses traotados provam que: 
se não temeu a concurrencia extr; nha, antes 
se viu n'ella;o impulso dado á indurtria nacio- 
nal, Este facto é aseás, significatiso, e sn. 
gmenta as provas'do que deixamos dita sobre 
a moderna acção dus convenções commerdiaes | 
Podem tambem olhar-se como meios de con- 
servar o bom tracto e a antiga amizade entre 
dous oumais povos," O, 

Fôra por certo melhor quo;as bases das 
transacções internacionaes: fossem defimtiva-. 


bo 


mente fixas para“todos 0s povos. Às differen- |. 


gas de direitos a pagar são complicsções no. 
serviço, quando não valem desaverças ou re | 
presalias d'outros que as não alcançaram, O 
direito commum, representando na legislação 


o principio da unidade, tão util da sciencias, é 


incomparavelmente maisrecommendavel; mas. 


os convenios podem tambem encaminhar para. 
ahi.” sura 


Com effeito,os legisladores nem sempre po- 
dem dictar em toda a plenitude aquelles mes- 
mos principios que defendem como mais salu | 
tares e incontroversos. Tom a attender ás ideas 


populares e a medir a resistencia que poderiam 
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+ — Situeção horrorosa! A beira da sepul- 


Geronimo notou a lucta em que estava J a- 


(om Numero evúlso 40 réis. 


Rscsvosco, Pereuris de Haixoms 108 2. 


| recidas, teem direito a attenções “Julga que 


| errar economica e pôliticameéute. 


| e baixarem Os d'reitos 


| cumpria fazer. Contrabja-ge-lbe o rosto 


«Sbo.)A o RR õ - 


PERO Dá ABSIGNATURA 
no shunes 


1 


sor da liberdade da comercio, quando em 
1850 se discutia um projecto de lei pelo-qual 


“| eram-abúlidos os direitos diffcrenciaea para, 


aquellas nações que offvrecessem igual favor; 
elle Opitiava que devidm taes direitos ser extin-. 
ctva, qualquer que fosse o proceder das contras | 
nações; mas nem por isso deixou de defender 
ostráctados com 'a Frúnçã, coma Inglsterra 6 
com a Belgica. Em 14 de maio de 1851 diza 
elle assim; e + DINIU GOO | 

““«O governo acredita que o paiz deve ca-. 
minhar para a livre troca resuluta 6 firme- 
mente, mas não chegar ahi de gulps. Prefere 


| as reformas ás revoluções, e julga quê asin' 


dustrias cuja existencia é devida á protecção 
e que foram longo tampo conservadas e favo | 
se não deve passar grosseiramente de um eys | 
tema a otro, é sem cuidady retirar-lbe a pro- 
tecção outr'ora tão prodiza. Fôra seribiquo e! 


«O dever do governo consistia, portanto, 
em não applicar mui rigorosamente o systems, 


| metter em conta os effvitos de longa prot | 


cção,e diminuil-a de modo a fazer que a indus | 
triaprecisasso de se' melhorar e não que lhe 
fosse impossivel viver. pe 

— «Aserassim, O processo à seguir consistia 
em conclair tractados,» + |. sd, 
* Depois o conde de Cavour mostrava a me. 


| cessidade de ir extinguindo os direitos. diffo | 


renciaes, abrindo negociações com outros po! 
vos. Por certo que d este modo se póde chegar 
a excéllentes resultados. Se-um 'puvo tem 
commettido o erro de onsrar tnuito “aquelas 
mercadorias d- Que precisa e que não são pro | 
duzidas em grande escala no paiz; se so mes- 
mo tempo.a nação d'unde as póde tirar por bui- 
xo preço lhe vfforece mercado" para algumas 
das que fabrica ou recolhe mais, facilmente, 
vorque não hão de ambos vir a um convenio 


? Não haverá a destrui | 
qioda dous males, em lagar de se abatér só. 
um ? VB 3H 
 y Comprehende se até que por este processo 
2. 4 9-0" 72 ripras vd 1 crua" poses façã 

tento, em verdade incommodo, nos vamos. 
aproximando da liberdada de commercio. 


“E esta a tendencia dos modernos: aconte- |: 
cimentos. Consultem-ge os tractados da Fran- |. 


sa com 8 Ítulia, a B-lyica, a Inglaterra, a Hes- 
pauha, Ábi-se verá que por meio delles varios 
productos de todos esses paizes pagam meno- 
res direitos do que pagavam ba cinco annos; 
temais, ficaram igualments onerados em to- 
dos Os Convenios que meacionamos. 
“—— Pareceráá primeira vista'que alguns tra- 
ços nas púutas francbras teriárm feito o mesmo 
quea multiplicidade das tarifis annéxas acs 
tractados.. Não o negamos, pelo querespeita & 
entrada dos generos na Frsuça; mas acaso se 
teria promovido igual reforma nos codigos al- 
faudegarios d'aquellas nações ? “Ter se-ia en- 
caminhado o pensamento de múitos governos 
SONINICRI SPO | 
para um mesmo fim, e difundido as doútrinas 
«te liberdade econumica:? “O efteito moral e o 
utilitario seriam da mesma grandeza Pc) 
“Por certo quenão. E 6 porijso que os tra- 
ctados de commercio é navegação teem mais 
alguma importancia do que 4 primeira vista 
parece. Quasi ss podiam comparar a cirmbres 
de uma grande reforma commercial em todas 
us naçõ-s, se elles não fossem já de per si pe- 
dras do edificio em que a liberdade ha de ter 
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teem o dever de zelar 08 interesses pu- 
1. 35 q BUT A AA! 


bre uma cadeira ao 
fundo suspiro... to SRP tg 

“o Assentado,ro meio de alto silencio, dirigiu 
um olhar fixo para o canto male apartínio da 
sala e pareceu pergunter ao erpaçi “a 


pé du meza, dando um pro- 
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blicos,--cbamar aattenção, dizemos, pars coi-. 
sas de; tanto peso,--e qua só a levezados go- 
vernos,ou a ignorancia de muitos politicos tem. 
conseguido deixar incolumes das suas vistas. 
espirituacs. 4 Rob =, 
Revista da politica externa 


- Em Hespanha discute se na imprensa, en 


| tre moderadus e ministerines, a dissolução do 


congresso actual, Querem uns é xão querem 
outrvs que haja necessidade de dissolvel-o e 
Conveniencia na dissolução. E” claro quenão 
são os ministoriaes os que O querem ver con - 
tinuando no seu posto a metter em bom cami 


| nho a admi: istração das cousas publicas, é com 


“feito de valia são duus dos argumentos com 
qro os moderados advogam a não dissolu- 
o epic Dee op gl nda ? 
1.º À situação da fazenda não é boa; con- 
vocado novo cun.resso para o fim do anno 
corrente, não se póde esperar que antes de 
março possa dedicar se ás questões de fazenda; 
logo, conviriu à não-dissolução para que já em 
outubro ou novembro podessem ser eubmetti- 
dos ao actual os projectos de Jei sobre credito 
e administração Binanceira ; ae 
2.º O melhor que se esperava da renova 
são do gongresso era que os progressistas cor 
ressem serena od e parlamentar, porque 
assim talvez se tornasse mormal.a politica é 
a sitaação ; mas já é indubitavel que os pro- 
gressistas continuarão a ser meros espectado- 


||res da lucta eleitoral; logo, conviria a não- 


dissolução vistó que: não se alcançará em no- 
vas eleições o resultado mais para dese- 
1, Perda amo > rpm RA ed, tp 

- “Muito valem estes argumentos, mórmen- 
tr O primeiro, e não vemos que as folhas mi- 
nisteriges 08” rebatam suficientemente: mas 
não se póle duvidar que o/ actual congresso 


|| seja dissolvido, não só para se fazer applica- 


vão-da nova -lei eleitural, que, faz parte do 
programma do ministerio, mas porque émúui- 
to raro que um góverno queira governar 
com GER roca - que EE RA feitura 
sua. | ch cuoutisgua ob pardo sa .sebivis 
- —Na Italia, todos os partidos concordam 
em pedir a promita reunião das assembleas 
eleitorges, As eleições hãu-de dar ao governo 
ocçasito de explicar a sua. pulitica, e hão de 
imprimir va opinião publica uma direcção de 
que ella tom grande necessidade. ros SA 
“O novo ministro do interior que, como já 
dissemes, foi sempre-avêsso 30 clero, antes de 
deixar'a pasta da instrucção publica, ainda 
levou d assignatura regia um decreto que sup- 


+ se mr 


prime, completamente os, pequenos semiga- | 


rios, e applica os seus bene, que são congi- 
deraveis, á sústantiição de collegios leigos. 
coro Ná 0,8, 
tos honve-se serias desordens em outros pon- 
tosalémda -cidade de Brescia, e mesmo em 
Brescia o tumulto não teve consequencias de- 
sastrosas, Entretanto, tão se póde deixar de 
reconhecer que, uma, influencia, occalta trata 
de-aproveitar-se da «natural impopularidade 
dos impostos para estorvar o andamento go- 
Nonieivo o É stutegges dra o cisalog ob 
Ha algum tempo que a «Italia» de Flo- 
rença: publica artigos belicosos a respeito. da 
Austria, e que teem importancia por se sa- 


ber que são escript's por um empregado de 


ol 
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disposições pacificas. 7 


vo Estão, porém, convencidos muitos italia- 


to-que vai na Allemanha em favor de uma al- | 


5. 


” 


estendia as mãos. para elle, gemendo, como se 


quizesse affastar de siQ assassino, 
A dous passos da sua vicama, Julio soltqu 


£o tivesse 


—* Gedonimo estava sinda muito abalada pelo 


temente, dirigindo-se para,a. porta da adega ; | resolução importante, destou a mão a uma das de-fallacimento iminente. OB p 9 quosoas | 


palavras desesperadas; batia com o punho na 
testa e berrava impaciente porque o seu espi- 
rito rebelde não lhe sugperia um bom conse-' 


:. 


lho. Então, cansado por esse assalto de tem- 
pestuosas ideias e sobreexcitado por viva agi- 


tação nervosa, poz-se a correr.no quarto: a |souide corrida o corredor subterrango e abria | 


vivo rubór lhe tnpia as faces e es- 


” ” , 


- — Agora não me ha-dofaltar o animo. Na- 
da de palavreado, éum golpe só e está acabado” 
tudo, E'preciso feril-o pelas costas, porque tem 
O peito encouraçado... Cs 

Desceu a toda a pressa à escada, atraves- 


eio este 


| CUB O & 


| na“ Africa... uma mulher eega?.. 
balbuciou'o mancebo em voz quasi inintelhi- 


... 


o Mostajo Thereza Moltajo. | 
7 "Este nime abáloa Julio profundamente. 


“ 
o Jt ls ”. “+ 4| 
Eira 


"Thereza Mostajo | 6 o nome dê minha 


- 


- — Deixar-me-has viver, Julio ? perguntou 
Geronimo, auspirando, Ainda havorá' espe. 
rança ? Esta cova abérta não so fechará sobre 
mim? Ob, graças vos dot, Deus dé miseri- 
Cordia, que oúvistes a minha'súpphea! 
- Mas Jalio, sem dur attenção ás pulavrasdo 


" 


passos largos, como doudo, Fazia com'a mão | a portada adega. Sem dizer nada, pos o can- | mancebo, tinha os olhos pregados na medalha 


gestos de irritado, parava & tornava a correr; 


emfim, esgotadas as forças, deixou-se try 


digiro no chão, e Jevantando a faca com ar é dizia, ensativo: boss caforul nb use, 
ameaçador, foi direito ao pobre Gerónimo, que né E. e amuletto apresenta à mous ólhos g 
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verdade que por causa de impos- | 


fazem 
gração para a parte oriental do Estado. Des: | Verdadeiramente avaliar.' 


| goada 


|| tar ser: que o mais love gesto nem a mais Pes 


| Por alguns instantes; Geronirmo fitára n'el. | 
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liança commercial coma Italia. Uma das fo-. PARECER OHFLCTAL. | 

lhas mais importantes de Vieuna discute 86 6 | se sis ss as | 
AB | po | s de QUE; sósbrr iruoçee ds paria sta! do Trertra 

possivel à paz entro'a Austria o Italia LO | ay Trompa w.º 204, 4e IE GS NEtembro 

terreno dos interesses materraes, € como é na= | : 


q , ed Mid | MINISTERIO DOS ECCLESTASTICS B DE JUNTIÇA 
tural «firma que sm. De muis, acrescenta que Noticin deque es 4 a concurso à provimento de 


j l 
E 
“ 


Ivai perigo em casa, oque depois da França é à igrejas purochiuma do diversas dioceses, 


Auetria o Estado mais directamento interos gro | MINIST"RIO DA FAZENDA rd 
| | Venda de firo impostos em propriedades eitas 


sado em viver. em huas relações COMR6TCIAOS | no district de Viaunu dó Castello—no dia 20 de vu. 
como reino italiano, Portanto, o acabamento | tubro proximo. ; | | 
do statu quo deve ter pacifico.. y — idem de bens nacionnes, sitos no districto de 
* Se a Constituição prussiana ainda não está | Santarem -—no din 19 de outubro, 
annulada não é por falta de vontade do sor, Ofkint do erra nd vt nai 
de Biswark., A proposito da cessão dos direi= MINISTERIO DA MAR-NHA E ULTRAM Rá 
tos da Austria gubre q Lauenburgo, diz uma Fartaria reluriva qustadianramensos requeridos 
folha miuisterial de Borlim.que desgraçada- pelos peideiaea que vãv para o ultramar, por conta dos 
mente é verdade que & acquisição du Lauen- "6 Riidadiio das 'ônbis PUREIOAS, COMMEROIO M 
burgo carece da approvação das camaras, mas ex Ari e : 
queisso só prova que a Coustituição tem dis - -Mappa dos rendimentus cobrados no anno eco- 
posiçõ»s contrarias ao senso coramum ! nomic de 1864-1865 pela administração geral e ad- 
Bo estas i Eniad viessem a cer vulgares na mnistraçõos centra 8 dus correios do reino. 
Proesia, com bem pouco tempo de vida po- 
deria contar o góverno constitucional prus: 
siano, - 
Os governos secundarios movem-se acti 
vamente para chegatem a um acordo que jul-. | Tr Laio 
gam cade vez ai vecessario em idisiado. v A esação extraordinaria. — Con- 
cia da situação em que se colocaram as duas | TM baviamos dito, reuviu se hontem O gor- 
grandes potencias. allemãos e do estado dos | PB? municipal em sessão e a É 
“de deliberar sobro a requisição do mivisterio 
da guerra, o qual pede para que a camara pre- 
cise a porção de agua que está resolvida a 
prestar em compensação do terreno cedido 
pelo mesmo ministerio para a construcção da 
meia laranja em frente do palacio real. 
| À exc “* camara insiste em não precisar 
a porção de agua, como aquello ministerio 
pretende, adduzindo para isso as razões con 
que julga dever sustentar 0 contracto proviso- 
rio celebrado entre o fiscal da camara, o nr, 
Nascimento Leão, e os.enrs. general da diyi- 
são viscunde do Leiria e etgenheiro Maciel. 
“A sessão aseistiu O sor. governador civil, 
que tomou parte na discassão d'este assumpto 


bre esta a vantagemde ter as chaves do Balti- |.º falou sobre oatros o 


coe do mardo Norte. « . a limpeza da cidade. 


ER prada 
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Fullando em segnida na visita resl, 8. ex0.* 
declarou que SS MM. deviam chegar aqui na 
sexta-feira das 4 pura as horas 


.. 4. + 


da tarde, po- 
«ém,que sehouvese alguma mudança, daria 
parte della 4 exc.2* camara, espe 
“Declarou igu-lme:te que estava resolvido 
a tomar às providencias necessurias para que o 
local da Ribeira fosse convenientemente polt= 
ciado, por occasião dese verificara entrada é 
recepção dos suguatos personagens que vem 
honrar esta cidade com a sta presença. | 
— Palacio de Orystal — Cinto dias 
apenas faltam para que us portas do Palacio 
de uma politica “mais rigorosa e múis dara | dº Crystal se abram 30 publico o nos seus 
vastos salões tenha lugar à inauguração de 
Pere. v!5s NAMES é (RENT BILV 8.05 a sod Dia solemnidade quo deixará de 51 perdura- 
» cEabi está tambem maisuma vez damons- | Ve! memoria. 
trado-pelos! ra ng; Eucopa moderns, |... Os propar ativos para & sós resligação aÃ 
creada pelotratado de Westphaliá, não é,pos Celerám e Com a mais diligente “actividade, 
sivel amais pequena desiocação de forças sem | Lrabálha-se de dia é de monte e com tants 
que todas as partes séjam mais cu menos af. | Vontade quanto :é o interessa que todos sem 
LSGtASNAE ob odrdo mn otxincsiadacs « | om que seja completo o exito de uma festa, que 
vs Nos Estados Unidos continúa o minis- | 8 snnancia ab us melhures auspícios. +. 
terio da;marinha a redazir rapidamente o ef |. À abundancia e variedado de productos 
fectivo das forças mavses, E” provavel que O póde avaliar se considerándo o avultado nume- 
possoal da armada não fique sendo superior q | "O de expnsitorês que m'aqueilo recinto'offs- 
dez mil homens. | recem aos visitantes amostras aperfeiçoadas 
- Foi ordevado o licenciamento immediato | da8 suas industrias. + 
e todos os marinheiros pertencentes á esqua- Algumas secções estão digaamento repre- 
dra do Mississipi.a quem já nho faltem dons | Sentadas. Macio Ben | 
anuos de serviço, e dos da esquadra do Atlan- Na de bellas-artes, por exemplo, ha mui - 
tico que tenham direito 4 baixa definitiva antes | O em que se prenda a ettonção do homem 
de dezoito mezes. , Co | de arte ou do simples amador. Ha entro os 
As authoridados a o povo do Tennessee | IU4dros expostos alguns de um merecimento 
grandos esforços para chamarem & emi- | * Ivteresse“que só pela sua inspecção se podem 
de que cessou a guerra nos Estados revoltados | |, Nas outras seoções vão faltam tambem 
e que foi n'ellos abolida detinitivaminte a 6a objectos interessantes; desafiando os curiosos 
cravidão, os homens do'Norte yolvem toda 'a | &º seu detido examo. 2 o] 
att nção para os esplendores do Sul, anciosos | A colincação dos objectos dentro, do. al- 
par lhe desenvolvercin 08 recursos o lhe au- | Eumas vitrines está feita com admiravel ar- 


gmentarem as riquezas, Diz uma folha de No- | tificio'e de um modo, que muito concorre pa- 


va-York qua dentro de um anno milhares de E pana efeito que apresenta o aspecto d'a- 
poóseoas emigrarão para os Estados de leste e | queltes. - Bilesas o ea 
em para exploratem a sua fecundidade. | A colleeção de tecitos nacionaes é bas- 
so Otov Bm. Bad | | tanteabundante, (is ss 

v: Às do machinas, estatuas de metal bron- 
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vicio é do peccado. | nha vids; manhã, ao romper do | 
rita e Ibe da- 


minha m3i deuma morte violontá. R E ain a | mudar, de resolução. Olhe que a duvida póde' 


0 198 0H J : 
nim Dre =. 4 DE , , 

mo jtntou as mãos e murimurou 
“com voz trémulas inusam use as ahi 


Du — Ob, obrigado! Em toda à minha 
ORE TI Toei de mim) Aiada quizeta implo- 
Diz que não me mutáras: Quie'encontre com-| rarum favor, wm beneficio á tua bondade; mas 
paixão a teus, pés o homem cuja nome é aben- |udotheatrevo 2. Cs coiso 
or tua mái cega treme sand | c=>Diga, senhoryque-mais quer ? | 
TR Socegue,senhur E respondeu Julio, Não “00 Ha já domuto tempo que sabi do mou so. 
receio nada Coptra a sua. vida; puais depressejmno dejmorten'esta negra sepultara;sdius qu 
apresentaria a minha cabeça á justiça para ex “| aémanas, vão sei. Asede ca fume râsgam-ne, 
piar os erros da mivhavida; doque derratia-| us vutratibos; tu roanimeste-mes a vida com o: 
ria uma só gota do sei sarigue. A mifiha razão generoso licor que bs déste; mas agorao meu 
desvairase; tenho trevas na cabeça, Doxa- corpo pede aimentos.., . Um: bicudinhá! ds 
me reflectir um pouco; talvez. pussa decifrar ” pão. n 21 pamiod E sodeil |: 
enigma da nossa situação, Peço lhe que me) . «—. Pão |. repetia Jalio espantado. Não ba 
iba "véio 1” |nada nesta casa que possa comer:se,, 
B ca-to o Gheronimo 


deixe pensar,” o et | 

5% HOST Da vas so dásesma e “ as Eu 

“ev Deu alguns passos para traz, e, com € Stone Julio olhos brilhantes e. 
beça entre as mãos, dexou se -cabir sobre o, >cheios de expressão de empplica.. ss. 

pedaço de tronco de arvore om que já estivera 


At; pu Arma a) ppl oi Pois-bem, disse Julio, ainda não é 
assentado. Ahiesteve por largo tempo a medi- 


1 * 


E 


mui- 
parte umaloja aberta. Até já | Não saiba d'a- 
“quena palavra accusasse os abalos de sua alma. quinem'se itquiete, senhor! 4% 
+. + 0raiguns instantes; Cervr tára “Pegou no candisiro, sahiu da adega, fechou 
le um olhar de fel'cissima esperança; mas por | enidadosamente s porta porfóra.e caminhou 
fim 0, sem rosto tolàou se com uma nuvem de vagaroso pelo corredor subterraneo. q | 
tristeza e espanto; parecia Jhe que Julio fecbá- Chegando acima, pouson o candieiro na 
ra os olhos' e adormecera. Mas enganáva-so. | meza, 'cruzod os braços e murmurou: 
Julio abriu emfim os olhos, ergueu-se é disse=| E espantoso | aquelle joven negocian- 
lhe : 0 ssabiho s toh “0 | te que defendeu, com risco da sua vida, minha. 
“ -— Agora já vejo um pouco mais claro... |[-mãi contra a crueldade dos musulmanos, que 
“quero salval o, senhor; mas parece-me que é ida 
| inutil que para isso eu seja dependurado na) vida. , . aquelle joven negociante era o gor. 
forca. O que é preciso é que tenha paciencia | Geranima | 4) or U 
até ámanhã. Hãode ser agora nove horas da ! força mysteriosa, entre o seu coração é 0 pu- 
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bjectos, sendo um d'elles | 
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totatde e sabirei para versa acho em alguma | 


comprou a sug liberdade e.a livrou da escra- |. 


-amuletto colocou-se, por uma |. 


o. 
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zendo e moveis, 

portantes.. 
“-Diade os grossos s 


são igualmente das maia im- 


apatos do campino do 


| Alemitejovatéo magnifico tapete dos Gobelns 


vão fáita ailique ver é admirar. 

Pavilião. — Principiaram hontem na 
Riberra os trabalhos para a constrocção do pas 
vilbão, tra que deve ter lngur a recepção de 
SS MM., ua occasião da sãa entruda resta 
cidade, TE | -º 

SS. MM. devem chegar, como já disse- 
mos, na proxima sexta-feira, das 4 para as O 
horas da tarde. 


Impreusa maclonal de Lisboa. 
— À Impréusa nacional de Lusbua, uimy dos es- 
tabelecirmeutos industriaes que mais ilustram 
O paiz, porque rivalisa na perfeição dos sens 
trabalhos tom' analigos estabelecimentos da 
mais vome wa Europa, conourrerá 4 exposição 
internacional com ur grande namero dus seus 
productos, procedontes de tudus as suas im - 
portantisstmás vfl sinas, e que competirão di- 
gnamente com o que do mesmo gntro nos 
vier de noções mis cultas o mais prosperas 
abrilhantar a grande festa do trabaiho, o ma» 
goifico Êsstim a que presidarão u Mio ea Leia 
nus tres mezes que decorrerão desde o proxi= 
mo dia 18 do corrente: 3 Stant 
- Temos á vista um opascalo intelligente- 
mente elaburado “pelo enr. Francisco Argelo 
o Almeida Pereira e Sousa,' empregado na 
repartição de cuntadoria da mesma inpren- 
sa, que indica miudamente e em acertada ais- 
posição tudos os productos remettidos pela di- 
recção para a exposição internacional. 
Fôra sobcjamente longo colher para equi 
a lista dos objectus expustos, e fizer de al- 
guns d'elles as minuciosas descripções que no 
citado opuscuio ce encontram, e que seriam 
sem interesse para a maxima parte dos nossos 
Initores, alhiius 4 grandosrte de Guttenberg, 
Faust e Sobecffar, o o o 
Não deixando, porém, de notar qne a im— 
prensa nacional de Lisboa, comprehendeudo 


bem o alcance da exposição, não expõe: só pro- 


ductos feitos expressamente com esmero, mas 
tambem obras modestas em -que sa vê como é 
possivel casar 9 brevidade dotrsbalho com a 
boa execução das regras da arte, tambem não 
“deixaremos de mencionar, como de importen- 
cia superior, «s ponturas graduadas uivenção 
dosnr. José Mauricio Veiloso, inteligentes o 
activo dirrctor da vfficiaa typozraphica, e a 
typographia portatil ou do campanha, iovea- 
tada e construida pelo sor. Antoúio Faustino 
de Custro, us | ne“ 
Dun vantagens das ponturas graduadas 
sobre as usuaes, cum que imperfstamente sa 
acerta O registro nas prensas, já em principios 
do anno passado nostinha dádo boa noticia 
um relatorio elaborado pela mesma imprensa 
nacional;o =| o), si E o. 


84 »g'SonA sh ie 
O elogio 'da typographia portatil do gor. 


Faustino de Castro está tençado n'estas poa - 
cas palavras que colhemos do opusculo dy sar. 
Poreira e Souza: «parece satisfazer a todas as 
condições; faciidado relativa de condução, 
sortimento completo de todos os obj«ctus ne 
cessarios para compor é imprimir, ainda mes- 
mo nitidamente, simplicidade de machinismo,- 
perfeição e solidez de tudas as peças e utensi— 
hos corapetentes,», E o seu custo não excede 
1353000 réis! na 

bm seguida extractamos do, trabalbo do 
snr. Pereira e Sousa os soguintes esciareci- 
mentas que não podem ser tidos em conta de 
pouco importantes: | 

«A imprensa nacional de Lisboa É i croa- 

a 80b o nome de impressão regia par el rei 

o sor. D. J sé I,emalvará de 24 de dezom- 
bro de 1768, sendo Jhe en ão apncxoda a ga- 
tiga fabrica de caracteres de João de Ville- 
neuve, que estava a cargo da junta do com- 
mercio, e à fabrica das cartas de jogar, que até 
à suppressão do privilegio exclusivo, de que 
gosavam 08 respectivos productos, constituia 
uma das suas mais importautas vfficinas. 
“À imprensa, nacional fui nos primitivos 
tempos administrada por uma junta, Composta 


de um director geral, de um deputado thesou- 
reiro, e do um adwinistrador technicu; em 


amuletto para paralysar-me o braço. E'incom- 


- 


garrafa meio-va- 
sia, é bebsa o que ainda continha, | 

“+ P'estrânho, desse elle, como uma com- 
moção diminue'aiufliencia do vinho. Bebi o 
“preciso para estar completamente fóra de mica 


16 tenho a rezão tão lucida e clara como se 


amanhecessa agora, Contudo, conheço que 
este resto que acabo de beber me aquece um 
pouco o miolo. «Então está decidido que 
meu amo esur. Swão Turchi morra no cada- 
faiso? E desagradnvel para elle e para mim, 
mas-não sei 0 quo hei de fazer-lhe. Quando se 
meacabarom as duzentas coroas, que será de 
mim 2, A necessidade ha de nbrigur-me a pro- 
curar outros recursos, mesmo com reco de Éor- 
em, €6 provavel que a.munha cabeça passe em- 
io pelo nó fatal, Embora | 33 isto está ta- 
Ibado lá em cima, quem, poderá impedir que 
aconteça ? Meu amo e eu, temos 0 que mere- 
cemes. «; Mas já me ceqnevia que aquele des 
graçado que lá está em baixo quer do medos 
um bocado de pão! E' preciso sabire proca- 


|rar alguma cousa de. comer que o elvis, E 


vida está em jogo... Vamos depresea; em meia - 


hora estou aqui. | 
Apagou o candiciro, atravessou 0 jardim 
ds escuras.0 sahiu. nda E 


(Continia.) 
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1801 passou a ser governada por uma junta 
admiuistractiva, economica e litteraria; em 


1811, extincta a junta, substitaiu-a um admi-: 


pistrador ger |, unico responsavel, e subordi- 
nadoao ministerio do reino, systema que ain- 
da hoje subsiste. o é 
- Tem a imprensa nacional tido, desde a sua 
fundação, além da primitiva junta ou confe- 
rencia, da junta administrativa, economica 
e litteraria organisada em 1801, e da commis- 
são administrativa, nomeada por decreto de 
11 de dezembro de 1835, dous directores ge- 
raes, um administrador e sete administradores 
egornen; a suber: Nicolau Pagliarini, Miguel 
Manescal da Custa, Domingos Munteiro de Al- 
buguerque Amaral, Joaquim Antonio Xavier 
Aunes da Conta, Luiz Torquato de Lemos e 
Figueiredo, Rodrigo da Fonseca Magalbães, 
Antonio de Oliveira Marrecs, José Liberato 
Freire de Carvalho e Jusé Frederico Pereira 
Murecos, ao qual succedeu, em setembro de 
1844, o conselheiro Firmo Augusto Pereira 
Murecos. 

Em 1769 contavam-se no estabalecimen- 
to 56 empregados eoperarios; em 1810, 98; 
em 1840,'114; em 1856, 211; em fios de 
1864, 282,-a'ém de muitos gravadores, lito- 
grsphus, brochadores e encadernadores que 
trabalham fóra do estabelecimento. - 

A imprensa nacional de Lisboa não rece- 
be subsidio d restamente do Estado; as impres- 
+ -s e outros trabalhos que promptifica para 0 
serviço dus corpos legislativos, diferentes 
ministerios, repartições publicas e particula- 
res, são lhe pagos em vista das contas devi- 
damente documentadas; e de receita d'elles 
proven:ente satisfuz, mediante 0s processos é 

- segundo as regras estabelecidas nas leis, re- 
gulamentos e instrucções de contabilidade pu- 
bica, todas as despezas de producção e fa- 
“brico. 

“A receita efiectiva da imprensa nacional 
de Li-boa, que no anno economico de 1844- 
1445, primeiro da actual administração, foi de 
42:0278128 réis, ascendeu no de 1864 1865 

-— 4 97:4628622 réis. 

O consumo de papel foi em 1864 de 
148:456 kilogrammas, no valor, aproximada- 

“mente, de 47:0005000 réis, advertindo porém 
que d'este papel »ó o empregado em algumas 
edições deluxo ou com outra especialidade, é 
de proveniencia estrangeira; 0 mais é, na ma- 
xima parte, maoufacturado nas fabricas nacio- 
naes de Thumar, Louzã, Abelheira e Alem- 
quer. | 

A imprensa nacional comprehende:: uma 

repartição central, que se decompõe, segundo 


a natureza do serviço, em secretaria, contado- | 


ria e thesouraria, € na qual se contam apenas 
15 empregados, incluindo os fieis dos diversos 
armagens (5) e 08 commissarios externos em 
Li=boa, Porto e Coimbra 3), que são imme- 
diatamente subordinados á contadoria; uma 
biblioth ca, com mais de: 8:000 volumes; é 
quatro «finas principaes, com todas as res- 
pectivas dependencias.» | | 

Estas quatro officinas principaes são: — 
Officina ty Dograpbica - Fund:ção de typos— 

“Oficina Iytograpbica—Fabrica de cartas. | 

Da offisna ty pograpbica são directores os 
ena. F.C Tarré, F. da Silva Tojeiro, e J. 
Mauricio Velloso. O numero de artistas, ope- 
raros e aprendizes que se empregam n'esta of. 
gimma é de 184. Tem 5 préloa mechanicos; 
21 prélos manuses; 17 machinas de tirar pro- 
vas, de calandrgr, assetinar e outras. À media 
da impartancia das ferias semanaes, é de réis 
706 000. | Paes ape ebis 

A offioina da fundição de typos compre- 
hende duas secções: a” secção de gravura, 
galvanopinstia e suas diversas applicações; é 
a secção de fundição e estereotypia. 

Da primeira secção é directur o sor. José 
Leipula. Tem 6 artistas e aprendizes, 3 ma- 
chmas de gravar e 7 vutras machinas e appa- 

“velhos. 

Da segunda é director o sor. Ignacio 


Lauer, e contra mestre o enr. Miguel Barnabé: 


Vicira Tom 46 artistas, operarios e aprendi- 
ges; 17 machinss de fundir e clichar, e 6 ou- 
tras machinus A media da importancia das 
ferias semanaes é de 1928000 réis. Em 1864 
a produção fsi de 25:500 lalogrammes. 

Da officina lytographica é director o ear. 
Carlos José de Almeida e Amaral, e contra 
mestre o enr. À. J. de Bastos. Esta officina 
tem 28 artistas operarios e aprendizes, e 19 
prelose machinas, A media da importancia 
das ferias semegses é de 628000 réis. 

Da fabrica de cartas é mestre o sor. Joa- 
quim Rzendo Tem 7 artistas, operarios o 
sprendizes, e 3 machinas empregadas no fa- 
brico. A media da importancia das ferias se- 
manaes é de 124000 réis. 

Commissões de rnas. —Reuniram- 
se hou tem no governo civil, a convite do che- 

“fo superivr do districto, as commissões que bg. 
viam sido creadas para promover os melhora- 
mentos possiveis na cidade, a fim de que esta 
so apresentasse em verdadeiras condições de 
limp-za e aceio por oncasião de exposição. 

O snr. conselheiro Jannario Correia de 
Almeida, reconhecendo a estreiteza do tempo, 
pediu-lhes todavia para que nas ruas que cada 
comuis-ão tinha a seu cargo fizessem ainda 
por l-var a effa:to todos os melhoramentos con- 
formes com o ponsautento que presidia á sua 
instalação. 

+ As commis-0es prometteram fazer tudo 6 

" que estivesse ao alcance das sugs forças. 

Serra do Pilar. — Terminaram hon- 
tem as ubras que se andavam fazendo na for- 
talezu da Serra do Pilar. O sor. general da di- 

“visão foi hoje de manhã, acompanhado do seu 

- estado maior, visitar aquella fortaleza, e na 

“gecasião em quessiçou anova bandeira, a ba- 
teria de artilheria salvou. 

Manifestação. — O enr. Aloyaio de 
Seatra pede nos a publicação da seguinte 
manifestação que ao deixar a administração 

“do 3.º bairro dirige aos seus administrados. Sa- 
tisfazaado da melhor vontade ao pedido d'este 
cavalheiro em seguida a publicamos: 

— «Tendo sido prevenido de uma maneira 
irrecu Savel de qua meera dada por Sua Mages- 
tado El-Rei a minha exoneração do cargo de 
administrador do bairro de Cedofeita, faltaria 
a um dever ssgrado, se, antes de depositar nas 

“mãos do exc.?º anr. governador civil um car- 
go, que exerci durante mais de 14 annos, não 
agradecesse a todos, como agradeço a consi- 
deração com que fui sempre tractado. 

C »m a consciencia tranquilla, e convenoi - 
do ds que cumpri com os meus deveres para 


cm 03 meus supariores, e para com 08 cida- 


dãos quativo a koara de administrar, faço os 
mais ardentes votos para que quem houver de 
me substituir comprehenda a sya missão, vo- 
taudo-se inteiram-nte so bem estar dgs seus 


a lministrados. Pela minha parte sé mais Dão D 


fiz, é parqua não pude. 
D'este lugar, pois, o mais alto a que podia 


ergue” à minha voz, tributo a todos o meu vi-- de, 
vo reconhecimento, e principalmente áquelles menta 


cidadãos prsstantes, que comigo mendigaram e 5Sm. da tardé, 


de porta em porta donativos e esmolas nas 
dificeis circumstancias em que se viu esta ci- 
dade luctando com as epidemias e carestia de 
algodões. D'essas esmolas, obtidas para os 
fabricantes sem trabalho, existe ainda depo- | 
sitada no Banco União a quantia de 6825000 
réis a que o meu successor daráa devida e jus: 
ta applicação, 

Porto e administração do 3.º bairro em 11 
de setembro de 1865. — Aloysio Augusto de 
Seabra. » 

Nomeações. — Acha-se nomeado ad- 
ministrador do concelho de Gondomar, o snr. 
Albino Pinto de Miranda Montenegro, que 
exercia as funcções de administrador subatitu- 
to do 1.º bairro d'esta cidade. 

Foi reintegrado no lagar de official de di- 
ligencias do 1.º bairro o snr. José Pereira 
Martins, que ultimamente tinha sido demittido 
de aquelle cargo. 

Soccorros para os polacos. —Por 
intervenção do sor. Julio Lourenço Pinto re- 
cebemos ha dias a quantia de 145500 réis, 
com que a favor dos infelizes polacos subscré- 
veram na Povos de Varzim os seguintes sors.: 


* Visconde de Azevedo. ... 95000 

Presidente da camars, Pla- 
cido Luiz Monteiro..... 45500 
José Francisco da Silva... 15000 
Total..... 145500 


Esta quantia acha-se ainda em nosso po- 
der, em consequencia de estar ausente d'esta 
cidade o rev. Carlos Mikoszewski, encarrega- 
do de receber os donativos com que as pessoas 
bemfazejas quizerem contribuir para o allivio 
dos filhos da opprimida Polonia. 

Logo que regresse a esta cidade faremos a 
devida eutrega 

mabiu se mal da esperteza. —José 


Henrique Rudrigues é um carrejão, ao qual ge | 


metteu em cabeça lograr o sor. Moreira Lobo, 
com estabelecimento de drogaria na praça de 
D. Pedro, por meio de um grosseiro artifício 
que não surtiu outro effeito senão o de elle po- 

er applicar a si o dito: «ir buscar lã e vir tos- 
queado». 

O caso passou-se da seguinte maneira : 

Na segunda feira appareceu Jusé Henri- 
que na leja do snr. Lobo com um bilhete assi- 
guado em nome do sur. Andressen, no qual 
eram pedidas umas drogas que importavam 
na quantia de 125000 réis. 

A redscção do bilhete estava tão evidente- 
mente patenteando a sua origem, que o sor, 


*Lobo, desconfiando delle, acompanhou o car- 


rejão a casa do snr. Andressen e este disse-lhe 
que effectivamente o bilhete era falso. 

Em consequencia d'isto, José Henrique foi 
preso pela regedoria de S. Nicolau e hontem 
remettido para o juizo criminal pela adminis - 
tração do 1.º bairro, 

“O bilhete era assim concebido : 

«Sr Antonio Moreira Lovo 
«Fará o favor de Entregar ao Portador 1 % 
Carmim, 4 Vidros de Solofate inglez mandara 
pello Portador a Conta do menos Preço 
: «Sou Ceo Amijo 
«João Andres São.» 

O carrejão, instado para que declarasse 
quem ihe tinha dado o bilhete, disse que tinha 
sido um individuo junto aos Clerigos, e indo 
procural-o com um cabo de polícia, disse que 
não o conhecia. 

Vê-se que José Henrique tem propensão 
para a arte, mas que por emq anto não está & 
par dos seus aperfeiçoamentos.  — 

Theatro deS João. —A companhia 
do Gymuasio prebencheu hontem a 18.* ré- 
cita de sspignatura com a representação do 
drams «Pretos e Brancos», já conhecido das 
plateias do nosso thestro, que 0 viram pasto 
em scena repetidas vezes, | 

Esta circumstancia releva-nos de expen- 


| der juizo sobre o seu merecimento, Ha muito 


astá elle formado por todas aquelles que teem 
visto esta peça com & sobreegcitação das pai- 
xões violentas que n'ella se agitam. 

O desempenho foi bastante regular, dis- 
tinguindo-se principalmente a actriz Maria 
José, e os actores Taborda s Rodrigues, que 
foram por vezes applaudidos. 

- Q final d, ultimo acto teve repetidos e 
prolongados applausos. 

Huje tem lugar o goncerto de Arthur Na- 
poleão, no qual, conforme já dissamos, toma 
parte a companhia do Gymnasia, 

Oecorrencias policiaes. —Os agen- 
tea de policia fizeram já a sua estreia pren- 
dendo anteontem á noute n'uma casa de 
dormida da rua da Madeira, ws sybditos bes - 
pauhoss Lourenço Peres e Manoel Branco, 
como suspeitos e por não apresentarem carta 
de residencia. 

Um d'elles pagou a multa e o outro val ser 
remettido para 4 terra da sua naturalidade. 

—A spr,* Emilia Rigor temo vinho fune- 
bre. Ante-bontem é nouyte na Ribeira depois 
de beber mais do que convinha á tranquilli 
dade do seu espirito, começou a dizer quo se 
ia deitar a afogar. 

Felizmente a policia ouviu-a e se já não 
pôde evitar que ella se tivesse afogado em 
vinho, salvou a ao menos de se afogar em 
agua, levando-a para sitio onde não podesse 
fazor desatings. 

— Pala regedoris do Bomfim foi presa 
Maria de Jesus, do concalho de P aiva em Som: 
sequencia da lhe ser encontrada ante-uca ram: 
va rua do S. Victor, uma cregnça recem-nas 
vida, do sexo masculino, a qual teve a fran- 
queza de dizer que vinha deitar á roda. 


serviço dos caminhos de ferro 
— À emproza dos caminhos de ferro portu- 
guezesacaba de publicar umanovatabella para 
regular o serviço deade 17 do corrente mez- 
O horario é o mesmo que está vigorando des. 
de 6 de agosto ultimo, o só ha differença em 
haver alem dos tres comboios fque percorrem 
toda a linha de Lisboa a Villa Nova de Gaya e 
vice-versa, mais um comboio directo extraor- 
dinario que gastará no trajecto de Lisboa ás 
Devezas 7 horas e 53 minutos e das Devezas & 
Lisboa 8 horas e 18 minutos. 

Este comboio directo extraordinario não 
transportará senão passageiros de 1.* e 2.º 
classe. Na vinda de Lisboa parará apenas nas 
estações de Sant'Anua, Santarem, Matto. de 
Miranda, Entroncamento, Caxarias, Vermoil, 
Pombal, Coimbra, Souzella, Aveiro, Estarre- 
ja e Villa Nova de Guya. Na ida para Lisboa 
toca nas estações de Aveiro, Coimbra, Tavei- 
ro, Soure, Pombal, Caxarias, Thomar, Ea- 
troncamento Santarem, Villa Franca,e Lisboa 

“Parte de Lisboa para o norte ás 10h. e 10 
rm. da monhã, do Entroncamento ás 12h. e 49 
m. da tarde, de Goimbra ás 3 h.e4ôm , de 
Aveiro ás 4 h. e 56 m. e chega á estação das 
avezas 4s 6h. e 8. m. da tarde. 


de Gombra é! h. e 34 m, do Entronca- 
és 4h: 0 80 m., cobega a Lisboa ás 6 h. 


Ed 


“Parto das Davezas para o sul ás 10 h. e 40 | 
Um, da manhã, de Aveiro às 12 h.e Gm. da tar- 


Estes comboios directos extraordinarios só. 
terão lugar em quanto o serviço o exigir; e po- 
derão ser supprimidos por meio de aviso com 
8 dias de antecedencia. | | 


“ 


Os preços dos bilhetes nas tres classes, em 


“a 


todos 08 comboios, são os seguintes: 


ESTAÇÕES 1º classe 2* classe 3 * classo 
Pe Lisboa a: 
Poço do Bispo..... $120 8090 g070 
UN sosoaccras 8140 su0 2080 
Sacavem Pr $190 8150 Bo 
DN co pre aies cA 8350 B270 8190 
ATOM cs sé ecriio 8420 8330 B240 
Alhandra... cos. 8500 8390 8280 
Villa Franca,,.,... 8590 8460 5330 
Carregado... ..c.. 8700 8"50 8390 
Azambuja........ -  $890 8100 5500 
Ponte de Reguengo - 18040 8810 $5"0 
Sant'ânns ...... é 15160 8900 8650 
Valle de Santarem. 15420 16410 8790 
Santarem ..... o 15420 14110 8790 
Valle de Figueira... 15590 13740 8890 
Matto de Miranda. + 15390 8990 
Torres Novns...... 15520 15090 
Entruncamento.... 24030 15580 15130 
Thomar Puyulvo). 28290 1570 14250 
Chão de Maçãs. ... 28460 15920 14370 
Caxarias,, ever 28650 25060 1547 
Albergaria seesere 24840 28210 14580 
Vermuil .ecee eee 358070 24390 187 IO 
Pombal..ccosepoo 35220 24-00 14790 
a SPA 84520 258740 15960 
Formoselha,..esce. 348740 28970 25130 
Taveiro. ..cosoro 48010 35120 25230 
Coimbra. ..cccccc. 45130 38210 23290 
Souzella....cc.ces 4 5260 35310 28370 
Mealhada. ...... .. 45480 34490 25490 
Mogofures........» 45640 33610 28580 
Oliveira de Barros. 458790 35720 24660 
Aveiro ... 000 55160 43020 25870 
Estarrejã...ccesos 5540 45240 35030 
OVar: Fódccicirçee 54690 48430 88170 
Esmoriz... ...cevs 58900 48 90 5428 
Espinho ..,, ; 65070 48720 364380 
(HADIS. . cocos ccoc 6a0TO 43720 35380 
Vulladares ....... 65200 45830 83450 
Villa Nova de Gaya 68300 45900 35:00 

ESTAÇÕES ' “1"classe 2 classe 3.º classe 


De Villa Nova de Gaya a: 


Valladares, .ccsccroc. 6120 8090 507 
Crom]a. coco csccsvos o 6230 S1%0 4130 
Espinho .eesencaaaasa 8400 g310 8230 
Esmoriz escuro rasees 8400 2310 8230 
DIÁR sao pod acarcashdo $610 8480 8340 
Estarr-ja «ancas nes 2860 g670 &4 ) 
Aveiro ..ccoccoconoco JB140 489%) 4630 
Oliveira de Barros ..... 18520 15180 4840 
Mogofores ...ccccsc.e- 15670 15300 4930 
Meslbada..,ececaso.o 14840 15430 18120 
Sousella .ccccrscrssoo 2800 18590 18140 
Coimbra. ...sccc..*** 28180 15700 14210 
ANO Sosa ciecaca sas 25310 14800 15290 
Formoselha,,......... 258500 18950 154390 
UFC, «ese . +. ... 25750 28170 15550 p 
A PP 38090 28400 14720 
NOUS oro siso po de ca 35260 25530 14810 
Albergaria .....cces 85460 28700 15930 
Caxarias ...cccecseeso 85670 28860 24040 
Chão de Maçãs ....... 3540 24990 245140 
Thomar (Psyalvo) ..... 45010 85'20 24230 
Entroncamento. ..... o 48280 85330 25380 
Torres Novas ........ - 453:0 35400 25430 
Marto de Miranda..... 45:20 35520 25510 
Vallede Figueira...... 450 35570 24620 
Suntarém ...erovsesco 45880 35800 25710 
Valle de Santarém,.... bBI5O 45000 25860 
Sant'Anna...ceccscoro DB15O 45000 74860 
Ponte de Reguengo. e. 684260 45040 24920 
Azambuja. .eansaraas bg 40 48210 34010 
Carregado. ec unares E600 48360 3Sá10 
Villa Franca. .«cvccro DATIO 45460 35190 
Alhandra... cvevvo ... 54810 4 8520 85:50 
Alverca, ecc croccoo DEBRBO 45580 35270 
POVOS non iscas oo 55960 45640 34310 
acata suco sphosdi 65110 44750 34400 
OIiVAOS, ane ncss ..... GAITO 46800 84430 
Poço do Bispo......... 65220 45840 35160 
LISBON” cossocedoss co 65300 45900 35500 
Para os comboios mixtos 


Villa Nova de Gays ás 3 horas e 15 minu-| do 


tos ds tarde ha bilhetes especiaes entre Lis- 
boa e Porto, e vice-versa, a 24000 réis.. 

O comboio mixto que parte de Lisboa ás 
4 horase 15 minutos da tarde chega a Villa 
Nova de Gaia ás 10 horas e 26 minutos da 


manhã, gastando no trajecto 18 horas '6 11 | productos. 


minutos. 
O comboio mizto 


no parte de Villa No- 


va de Gaia ás 3 horas e 15 minutos da tarde | 


chega a Lisboa ás 9 horas e 30 minutos da 
manhã, gastando no trajecto 13 horase 15 
minutos, | 
Rendimento geral dos cor- 
relos. — No anno economico de 1864 a 


1865, o rendimento geral dos correios do con- | 
tinente do reino fvi de 386:1524975 réis. N'es-. 
verhs do 314395, E 


ta somma está incigida 
1! 


réis, de rendimentos & ores 80 auno eço- 
nomico de 1853 1854 cobrados no de 1864 - 


jectos da mesma mala-posta. | 

O rendimento liquido de 376:8905016 réis, 
já deduzidas as parcellas dos rendimepfos an-- 
terjores ao sono economico d3 1853-1854 e 
do rendimento o venda das cavallos e qbje- 
ctos pertencentes á mala posta, proveio das 
diversas administrações, geral, e cen'raes, pe- 
la seguinte fórma : 


| 
Administração geral dos gorrelos....  9L:IQSANTI 
Administração central do correio do | 
Lisboa « direcções do seu circulo.,  64:1425255 
[dem do Porto, idem, ecesecesev 122:3128075 
[dem de Coim ra, idem eae a na nte. 24:003467 , 
Idem de Vianos, idem... .ccocosso  16:2085125 
[dem de Villa Real, idem... ...cv.. 9:9184355 
Idem de Viseu, idem,,..cve WI dass 4 19:1954655 
Idem de Santarém, idem. ..«.cv...o  18.5678620 
Idem de Ertremoz. idem ,,ccsascc..  JO:8 34350 
[dem de Beja, idem. . coserosessass 5:023 4630 
Idem de Faro, IdÓM. coccoc org civos 7:3464605 
Sommas liquida...... T6;BIIAVIG 

Do rendimento e venda da mala-pos- 
ta add Ran CLARAS AA QUA O 9:2814064 
Dos rendimentos anteriores ao anno 
economico de 1853 à 1854, .c.ses: 914895 


E — A O — 
. 


Rendimento gcral,... “ 886:1524975 


" adiantamentos aos emprega- 
dos de martaha. — Pelo ministerio da ma- 
rinhe foi publicada a seguinte portaria : 

Havendo um fgrande numero de empregados 
d'este ministerio requerido adiantamentos por conta 
do que teem a vencer; é 

Considerando que de taes adiantamentos póde 
resultar prejuizo á fazenda publica; 

Considerando que os servidores do Estado rece- 
bem em dia, e são por isso pouco attendiveis aquelles 
pedidos ng maioria dos casos; | 

Convindo fixar as regras que devem seguir-se 
na concessão de taes adiantamentos, quando solllci- 
tados fóra das-circumstancias previstas em varigs 
los sobre este assumpto;, t , 

Hu por bem Sua Magestade El-Rei, conforman- 
do-se com a proposta do conselheiro director da 3º 
direcção d'este ministerio, ordenar: 

” Que além das comedorias que é estylo abonar 
aos ofliciaes que seguem viagem, se não façam mais 
adiantamentos alguns, por conta dos vencimentos 
futgros, a qualquer dos empregados dependentes 
d'este ministerio salvas qs excepções seguintes; 

1.º Aos ofliciaes militares ou empregados civis, 
nomeados para servirem fóra de Lisboa | 

2º Aos aspirantes e guardas marinhas, aos alu-, 
mnos aspirantes cirurgiões, e a quaesquer outros 
empregados com fraduações militares, quando fo- 
rem promovidos a ofliciaes. | 

s adiantamentos, ussim conce 'jdas, sobre os 
soldos ou ordenados, serão descontados ela gexta 
parte dos vencimentos da empregado que houver re-" 


uerido o adiantamento. ! 
8 | Pioss qu Tuaso dos je dr 


O que; pela"sgçretaria 
qa estah ultramar, po coninunien do elonido 


conselheiro director da 3.º direcção, para seu conhe- 
cimento e devidos effeitos | 

Paço, em 9 de setembro de 1865, Visconde da. 
Praias Grondo | 

Nova estação telegraphica. — 
Acha-so aberta, desde o dia 8 do corrente, 


para uso do publico, a estação telegraphica de, 


Sagres, com serviço limitado electro -semapho- 
rico desde o romper do dia até ao anqutecer. 

A direcção geral dos telegraphos, no an- 
nuncio que fez ácerca da abertura d'esta esta- 
ção, declara que as estações semaphoricas cor- 
respondem-se com os navios por meio do ei 
gnses do codigo de Maryat, em quanto se não 
adopta o novo codigo universal de signaes, 

Tentativa de assassinato. —Lê-se 
na «Aurora do Lima» jornal de Vianna do 
Castello, de 11 do corrente : 

- «Consta-nos que hontem um ferreiro de 
Santa Marinha de Furjães esperára o rev. pa- 
dre Manoel José Alves da Custa, da fregue- 
zia de Alvarães, d'este concelho, e lhe dispa- 
rára á queima roupa um tiro de clavins, de 
que resultou ficar aquelle em estado muito 


perigoso. 


O ferreiro foi preso immediatamente.e 
conduzido ás cadeias da villa de Espozende. 

Não faltam testimunhas d'este horroroso 
attentado, e parece que até o proprio assasei 
no, longe de o negar, se jacta com incrivel 
selvageria de o ter perpetrado ! 

Esperemos que a justiça dos homens se- 
ja prompta e rigorosa na punição do crimi- 
noso.» 

Tribunal de contas. — Por accor 
dãos do tribunal de contas, publicados no 
«Diario de Lisboa» de 11 do corrente, foram 
julgados quites para com a fazenda publica, 
a camara municipal do concelho da Feira pela 
gua gerencia no anno economico de 1862 
1863; e a junta administrativa das obras ds 
barra e porto de Vianna do Castello pela sus 
gerencia no anno economico de 1860 1 61. 

Exposição em Pariz — Da «Gaze 
ta de Portugal» transcrevemos a seguinte no 
ticia : | | 

A exposição universal que deve verificar-se em 


Pariz no anno de 1867. receberá obras de arte e pro 
ductos de agricultura e de industria de todas as na- 


Eis summariamente as indicações uteis para os 
expositores : 

Até 31 de outubro de 1865 — Enviar à commis- 
são imperial os pedidos de admissão e as reclamações 
concernentes á admissão dos expositores francezes ; 
estabelecer e enviar á commissão imperial, pelas 
commissões estrangeiras, 8 plants da grandeza e fór- 
ma do espaço occupado pelos seus nacionaes na es- 
cala de 0= 002 por metro, .. 

Até 31 de dezembro de 1865 —Estabelecer as 
plantas de installação na escala de 0,020 por metro, 
para & secção franceza, e notificar aos expositores 
francezes a sua admissão . 

A:é 81 de janeiro de 1866 — Estabelecer e enviar 
pelas commissõees estrangeiras, plantas de installa- 
ção de seus nacionses, 8 razão de (12,020 por metro, 
e apontamentos para o catbalogo official. . 

— Até 1 de dezembro de 1866—Devem ficar con- 
cluidas as obras de construcção do palacio e do par- 


N Até 1 de janeiro de 1867 — Participar a admis- 
são nos expositores franceses, | 
Até 15 de janeiro de 1867 — Acabam as instal- 
lações especises dos expositores do palacio e par- 
us : 
Até 6 de março de 1867 —A admissão dos pro- 
ductos estrangeiros pelos portos e cidades frontei- 


ras. - - 
Desde 15 de janeiro até 10 de março de 1867 — 
Para receber e desenfardar os volumes destinados á 


CR 
Nodia 31 de março de 1867 —Roevista geral da 
osição. 7 TT 

; No dia 1 de abril de 1867 — Abortara da expo- 

sição 

o No dia 31 de outubro de 1867 — Encerramento 


exposição. T aq e) 
Desde À até 30 de outubro de 1867 —Retirar os 


Em seguida damos noticiaexacta da superficie 
concedida 4s nações que devem figurar na exposi- 
ão universal de Pariá 3! o espaço concedido den 
tro do palacio, e não comprehende o terreno que ul- 
teriormente poderá ser dado a cada paiz, no parque 
que ha de estabelecer-se em torno do palacio : 
PAISES BUPERFIÇIE NO PALACIO 


na - q 
À. França e colonias. .cssvaccreessesrs 64:06 
B Hollanda e colonias... ......« 00000000 1:998 
| C. Belgica.....coscoenoresaeco ES ga E 
D. Prussid.*..cccosccccro -ccccncdcos Tas 
E, Estados secundarios da Allemanha,.,. 1a 
AUBLrIS.,.ecserererertgungore racer 528 
“BN caco cnadr cor ACO ÇÕ e .... 92:416 
Dinamarca. .cecsssserceccrescesses 650 
I Suecia e Norueua.......ccererceresos 2:091 
oleo Sh siaóta;ela toh 1:944 
E. Portugal e colonias, quase ceu... 1:134 
ig Té PRE A E 
« Biogipados romanos. .cccerees pone os 
E Re api ORA 648 
O. Itdlido cos À Toco des canio ES Err das 8:888 
P Russia CDC reto Doce sos eceeqqrees 2.916 
Q Turquia,....... Desne o uncas so 00050 1:296, 
R. Persia q Azia central.......cccsesses 648 | 
!8 China, Japão e Asia meridional,...... IQ, 
- Afriça e Ugegnls..,cesesersersersero LO 
+ Mexicoe America central... «cervo, 648 
Repyblicas da Ameriça meridional... 810 
Bracil, seccee.. RR ASAE 972 
X Estados UMA easoacesccrnto .. 3:346 
Z Inglaterra ecolonias......... soa .. 23:02 
Y. Evpaço de sobrecellente,,.......v.ss 1:376 


146:588 


Kacompletamente equestre. — | 


Inaugurou-se em Ruão a estatua pedestre de 
Napoleão I. | 
'G «maire» de uma localidade visinha jul- 
gára do seu dever assistir a essa solemnidade. 
Quando voltava aos lares, chegou-se a elle 
um visinho que lhe perguntou á queima-roupa; 
— E' uma estatua equestre ? 
Q «mairo» atrapalhado, receiando dizer 
uma parvoloe e não querendo comprometter - 
se, respondeu : | 
— Equestre !.. ah, sim... não é bem 
equestre. . . assim, assim. | 
maatan jeliq. —Santqniello é yum pré: 
gador popular de Napoles, que publicou ha 
pougo tempo algumas das conferençias poli 
tico-religiosas que lhateem grangeado muita 
popularidade. E' um vulto importante como 
orador. Pertence essencialmente á eschola dos 
doutores primitivos que-procuravam o senti- 
do figurado, o sentido apalogico dos livros 
santos, e que, com o auxilio d'essa exegése da 
imaginação, achavam nos dous Testamentos 
tudo o que lá quizessem achar. O reverendo 
Santaniello encontra na Biblia as cousas mais: 
encantadoras q as mais inesperadas, Leiam a 
sua publicação e verão. Leiam o seu gam= 
mentario ácerca do «verdadeiro Deus» de 
Moysés e q «deus cebola» dos reis do Egy-. 
pto. Com que ingenho elle prova que os reis 
Borbões nunca comprehenderam senão o deus- 
cebula, o deus commodo, o deus sem justiça 
que não incommoda os tyrannos, e que por fim 
veio a desforra miseriçordivsg do verdadeiro 
Deus de Movsés| Como elle faz dimanar ta- 
da a verdadeira e justa politloa do protesto 
contra o que elle chama frase infame: Non 
habemus regem nisi Cesarem ! | 
«Ah ! exclama elle, não quereis senão Ce- 
sar ! ab, desgraçados | ah, como chorgreis até 
o dia em que tereis do reconstruir 9 politi- 
ca verdadeira, formando a E etlode de f ima- 


gem da Igreja, reedificando completamente , 
do noyo, pelo modelo de Jesus Christo, oolhem- 


do outra vez do Evangelho as sagradas no- 
ções do «poder» que é o Pai, do «saber» que 
éo Filho ou o Verbo, eo Espirito Santo que 
é 0 «amor» | | k 
Mas estas especulações homeliticas não 
constituem o lado verdadeiramente original 
de Santaniello. O que elle tem especial e em 
alto grau, é o dom de se fazer ouvir picando & 
curiosidade, ou empregando frases energicas 
muito singulares e inesperadas. 

Censurando asperamente os vicios das rea- 
lezas (apesar de se proclamar moderado em 
politica e partidario do regime monarchico 
constitucional), disse elle em um discurso : — 
« Decididamente, se os reis não entram em me- 
lhor caminho, estou a ver vir a hora em quê 
não haverá mais do que quatro ..»> (Profuo- 
da curiosidade no auditorio: 4:000 pessoas an- 
ciosas por saberem quem seriam esses quatro 
reis). E elle continuou: «Sim, quatro. , . Que- 
rem saber quaessão ?... Nãoadivinham?... 
Pois eu lhes digo; serão .. os quatro reis de 
paus, de copas, de espadas e de ouros.» (Im 
mensa hilaridade). 

No volume das conferencias ba muitas 
amostras d'este estylo ingenhoso, Daremos a 
seguinte : 

«Assim como um jardineiro colhe as mais 
bellas e mais odosiferas flo es para as offerecer 
a seu senhor, tambem eu, meus irmãos per- 
corrium jardim, e tenho um raminho para 
VÓS. .. 

«Havia duas plantasinhas que desabro- 
charam nos dia: do paraiso terreal; morreram 
por darem em mãos inhabeis; encontrei-as e 
aqui as trago para vós; são a liberdade e a 
fraternidade!» ; 

Os cabeilos. — Tem-se sempre consi 
derado tão dificil contar os cabellos de uma 
sabeça como contar as estrellas do ceu ou os 
grãos de areia do mar. Mas appareceu enfim 
um sabio allemão (não pedia ser senão um al 
lemão, que emprebendeu esse trsbslho, que o 
executou em quatro cabeças de mulheres, e, O 
que siada é mais alguma cousa, tirou d'ahi de- 
dueções praticas. As quatro cabeças submetti- 
das ao exame deram os seguintes numeros ; 

Louro... «cc 00. o 140:419 cabellos 


Castanho .. ..... 109:440 —» 
Dra no sia cá: 102:462 » 
Ruivo...cccco0. 83:140 » 


Achou mais que as quatro cabelleiras, pos- 
to que desiguaes em numero, eram qnasi iguses 
'em peso, sendo equilibrada a diferença de 
numero por um augmento de espessura. Ter 
mo medio, o peso dos cabellos de uma mulher 
é de 14 onças. 


Registro parochial de 4 
de setembro 


Freguezia da Sé 
-Baptisados 2, sendo 1 do sexo masculino e 1 do 
Do. q : : 


a 10 


CASAMENTOS 

1—- Bento Guedes de Uliveira, 397 annos, mora- 
dor em 8 Felix da Marinha, com Antonia Augusta 
de Oliveira. 37 annos, idem 

9 —Thomé José da Cunba, 28 annos. na rua Di- 
reita, com Clara Dioguina Bessa de Carvalho, 28 an- 
nos, praça da Butalba. 

10 Antenio Domingos dos Santos, 20 annos, na 
Corticeira. com Maria de Jesus, 28 annos, em Villa 
Nova de Gaya. 

“OBITOS 

8-— Joaquim da Costa, 79 annos. casado, na Cor- 
ticeira; sepu'tado no cemiterio do Repouso. 

9 Christina Rosa, 38 annos, sulteira, nos Pela- 
mes, idem. À pas 

Mais 9 menores sepultados no cemiterio do Re- 


pouso. 


| Freguesia da Victoria 

Baptisados 2, do sexo feminino, 

Não houve casamentos. 

4 OBITOS 

Anna Rosa de Jesus, 66 annos, casada, na rua 
dos Cnldeireijros, sepultada no cemiterio do Carmo 

João da Cunha Pinto, 52 annos, casado, na pra- 
ça de Carlos Alberto, sepultado no cemiterio de San- 
to Ildefonso 

Maria do Carmo,62 annos, solteira, no rua de 8. 
Mi-uel. sepultada no cgmiteriodo Repouso. 
5; Mais ym menor, sepultado no cemiterio do 

arnão. 


Freguezia de S. Nicolgu 
Baptisados 8, sendo 4 do sexo masculino e 4 do 
feminino. 
Não houve casamentos. 
OBITOS 4 
Dous menores, sepultados no Repouso. * 


Freguezia de Santo Ildefonso 
Baptisados 8, sendo 1 do sexo masculino e 7 do 


feminino, 


Não houve casamentos. 
OBITOS 

4 — José Rodrigues du Costa. 63 annos, casado, 
na rua do Bomjardim, sepultado no cemiterio du 


"Trindade 


6 -Manoel Martins, 38 annos, solteiro, no largo 
Fontinha sepultado no cemiterio de Repouso. ' 
ais 1 menor, idem, 


da 


Freguezia de Cedofeita 
Não houve casamentos. 
- , OBITOS | 

7— Anna Angelins de Abreu Costa, 64 annos 
viova, na rua da Boa Vista, sepultada no cemiterio 
da fregu-zia 

8 — Emilia R sa da Conha Lima, 15 annos, sol- 
teira, na rua du Rainha, sepultada no cemiterio da 
reguesia. A 

9- Maria Ferreira. 23 annos. cesada, na rua do 
Campo Pequeno. sepultada no cemiterio de Agro- 
monte. 

- Tres menores, sepultados 2 em Cedofeita e 1 
na Lapa. he 
Freguezia do Bomfim 

Baptisados 9, sendo 3 do sexo masculino 6 e dc 

feminino. à 
CASAMENTOS 

Domingos Alvaide,Z8 sonos,na rua de Welesley, 
com Rosa Coelba 17 sonos, na rua deS Victor. 

- Antonio de Oliveira da Silva, 21 annos ng qua 
da S Victor, com Murgarida Martina, 26 aunos, 
idem. 
rosé Monteiro 24 annos, na rua do Monte Rel- 
lo, com Maris Eloy, idem, | 

Antonio Martins, 18 snnos, na rua da Lomba, 
com Muria de Uliveira, 17 unnos, na rua do Hervis- 
mo. 

OBITOR 

Quiteria da Conceição Prata, 68 snnos, viuva, 
na rua do Monte Bello,sepulcada no cemiterio do Ro- 
pouso, 


Freguesiade Miragaya 
Baptisados “2 do sexo masculino, 
Não houve casamentos. 
OBITOS 
Dous menores sépultados no cemiterio do Car- 
mo, ' 


Freguesia de Massarellos 
Baptisados 2, sendo 1 do sexo masculino e 1 do 
feminino. * y. 
E CABAMENTOS 
6 —Domingos da 
queno, com Maria de J-sus, 23 annos, idem. 
lb 85% 1 6 7 OBITOS | (ros ; 
T'res menores, sepultados no cemiterio do Re- 
pouso. - 
— Freguezia de Villa Nova de Gaya 
Baptisados 8, do sexo masculino. 
ES CASAMUNTOS a I 
“10 — Antonio Soares de Andrade, 88 annos, na: 
rua de Santa Murinha, com Antonia Soares de Jesus, | 
87 angos, na rua da Ribeira, 
- OBITOS 
4 —Jeronymo José dos Santos, solteiro, 17 an- 


Silva, 37 annos, no Campo Po.| 
j 1 


nos, do lugar do Março, sepultada mo cemiterio da Genova... 


O isa So doy Básico. cheio 67 da ROB 2000, Bd a 
BE omipgos José op Santos, nr to ar if ' aa RD A ua 


eta lugar do Candal, sepultado no cemiterio do 
anda | 

M ais 2 menores, sepultados, tim nó cemiterio de 
Coimbrões, e outro no d'esta villa. | 


renaflel II de setembra de I965 
Snr redactor 

Hontem á noute depois de se ter recebido um 
tel ma noriciando a demis-ão do snr. adminis- 
trador d'este concelho, confirmando a o seu acredi- 
tado jornal na correspondencia de Lisboa exaltaram- 
se 08 animcs, e os mais exaltados resolveram deitar 
foguetes de nou'e e sahirem com um charivars ege 
bem que as pessous mais cordaras, mesmo inimigas 
do administrador, não approvassem esta resolução, 
comiudo os enthusiastas não desistiram de a levar 
por diante, Sendo isto sabido pelo administrador, 
mandou elle de noute ao regedor sjuntar os cabos de 
policia por baixo do quartel Eftectivamente depois 
da meia noute lançarsm-se foguetes ao ar em diver= 
gos pontos é até perto da casa do proprio administra- 
dor, augmentando mais o enthusiasmo quando viram 
o ajuntamento dos cabos de policia, os quaes julgan- 
do mais prudente retirarem-se, foram indo para suas 
casas, ficando as ruas cbeins de rapssiada e dos en- 
thusiastas com a demissão da aurhoridade adminis- 
trativa O administrador dirigiu-se ao quartel e pe- 
diu ao chefe de estado maior para lhe dar força,mas 
este recusou-se a isso, dizendo que sem ordem do co- 
ronel não podia satisfazer a tal reclamação. Foi en- 
tão a casa do coronel, e ahi encontrou uma absoluta 
recusa. Este prudente militar eom o seu bom senso 
e acertadas reflezões mostrou ao administrador quan- 
to era errado e desatinado o passo que pretendia dar, 
pois que não via alteração do socego publico; e es- 
tava persuadido que se elle tomasse oseu lugar é em- 
pregasse os meios prudentes e suasorios como con- 
vinha, toda aquella gente se dispersaris, Não se con- 
vencendo o administrador d'estas sensatas refl-xões, 
o coronel, para Ibe mostrar que ellas produziriam 'o 
efeito de-ejado dirigiu-se ao primeiro grupo e pe- 
diu-lhe não como authoridade, mas como particular 
e amigo de todos que não continuassem pura evitar 
as excitações 8 que essas manifestações podiam dar 
lugar; todos annuiram promptamente ,dispersando-se 
e retirando-se cada um para suss casas Todos bem 
diziam da suthoridade milirar pela sua prudencia & 
maveiras conciliadoras procedimento que contrasta» 
va de um modo sensivel com o da authoridade admi- 
nistrativa, que já chegou a dizer em publico: — 4 
lei sou eu! | 

Se não fossem a prudencia e bom senso do coro- 
nel do regimento 6 de infunteria talvez que bontem 
á noute tivesse havido algum triste acontecimento a 
deplorar. Felizmente áquelle benemerito militar se 
deve que a ordem pão f. ese pertubada. 

Eis ah: fica relutado fielmente o que se passou 
e que communica a V. para lhe dar publicidade no 
seu acreditado jornal, o seu assignante 
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Alfandega do Porto . 
Rendimento da alfandega do Porto 
de 1 a 11 de setembro ...........». 1062264090 
Idem DO dia 1. coco doou co cecito cas 8:9318760 
115:2174850 
Despachos de exportação | 
Setembro 12 
RIO GRANDE DU SUL —No brigue Adelino, 
+ C. Ferreira Soares, 12 condeças com palitos 
PERNAMBUCO—N» brigue Esperança, L D, 
da Silva Araujo 25 litros de vinho 
PARA" — Na barca Nova Palmeira, A. M, Ro- 
cha pes pri rolhas. 
O—No patacho sueco Nathali 
T, G. Sandeman 367 Tá de vinho. ? Rathais, 
COPENHAGUE & STOCKHOLMO — Na barca 
russa Sphis, E Kebe & C.*, 654: litros de vinho; 
D.M Feuerheerd Junior & C+*, 3205 ditos de dito. 
 LEITH — Na escuaa ing. Stella, Sandeman & 
C.*, 5342 litros de vinho, 16 caixas com cebolas e lÃ 
pacotes com doce. 


A 


z Cargas despachadas 
HAVRE DE GRACE-—Patacho Vigilante, cap. 
Morgado, 1451 litros ou 2 pipas e 15 al. udes de vi- 
nho, 531 volumes com cazullo, 2 caixas com slbumi- 
na, Í dita com sementes, 43 ditas cum baga e uma 
porção de unhas de boi. | 


ce 
Complers desonrga | 
Setembro 13 
HULL—Brigue ing Princess Royal, 
SUNDERLANE—Patacho ing Swan. 
SETUBAL —Histe Oliveira Brilhante, 
SETUBAL —Hiate Luz do Dia, 


—— cd BAIA e 
formos de carga 
Setembro 12 he 
COPENHAGUE & RIGA — Barca russa So- 
pu et Sa (mito 
o) Escuna ing. Alerm, cap Lan 
SETUBAL — Hiate Oliveira Brilhante, | mig 
——mpae qem 
Generos despashados pola mesa 
asttwa 
Seembro 12 
Fulminantes—1 caixa. 
Cobre — 4 volumes . ; 
Folba de Flandres—50 caixas. 
Sulitre— 35 suecos: 
Verguinha — 400 feixes. 


“a 


am 


Merimento dos sinhos 0 aguas. 
ardensos . add 


Setembro 11 


MANIFEETADO PARA DENPONITO 
Vinci E ccfa sd ada ENO as cá 
DUSPACHADO FARA CONEUMO | 
Vinho maduro EE PN 
» verde CRC nnca nais nas 
DESPACHADO PARA UXFOBTAÇÃO 
Vinho PAC asas aan aa. 119841 


comes. Dama 
Mercados nacíonaes 


ss 


poRTO 12 DE SETENDRO 


Farinha de milho...s.ss ..... a 680 8 2700 
Trigo BOOMO. sccodesederarasdo 880 a 8900 
a barbelia .- cscccdis Dores BTIo a 8780 
» Fibeiro .cecoccrsssocasoo  S880 à 900 
» da Malaisa rsss da is óndé 4900 a 8920 
» TALCO co cv scossoncoas $900 a 8920 
Feijão DEFADOD. us pesos amssanco 8690 a BO 
» TOMO sucscasecancors 8790 a 8800 
> TRAD sissadasodo dc as Ca $630 a s640 
» frade «tenente eae as. 8:90 a 2600 
» amarello Uns canaaanãe * 8720 a 730 
Milho da terra «.ccesacasorasa 5500 a 5520 
“ das UAM seno Ford o coco $480 a 500 
»  Cotrangeiro sescosessanta $480 a 6490 
Ciontaloci tovateve corto dvv vc áit 8530 da 8540 
Chamada. asnmcascasda césio dio cam PE a 4490 
Batatas (arroba)..cccesererero 8360 8 4400 


Aseite (almude)..sccrsencerses 43500 q 45600 
1 


raça de Lisboa 11 de setembro 
tendimento de sltandega «rande de 
- Lisbos até ao dia 9 de setembro, .« 
idem no dia 41 “eau ananra. «ea 


“ 


76 2474502 
20 7814577 
97.0294179 
Cotações oficinunes 
insoripções d'sssentemento, ja- 
ro o até de junho 
o! 48% a 49 


8 oq asCca aa, . 
487% a 49 


Usupons JÁGIA, cs qo cesso neces 
Titulos de $ acções do bango de 
4988 a BOOS06O 
2065 a 2084040 


dado dec cdeuqeqão «DAS 
Banco Commerskal do Porto. . 

-Dh64 a 258, 
1284 a 180 


B Mercantil Portuenas, ,. 
“Toba 54600 


3» União 
» Aliança. .cassessaera 
1 2 
[itulosde divida publica [asues] 2 » 4 
Titulos de divida publica [das . . 
tres operações)..... entccqas “NM a 12 


Titulos de divida publica [an- 
tigos) É vóóio Voo db Do bieo SAS a 
» 


Papol moeda... qusscesesess 16 a 718 
Le ú Cambios nã 
€ 80 d/v.. 62º/4 
Londres..... 60 d/v.« —s 
q) div.. — 
Paris....e»« 100 d/d.. 541 
Husmburgo..« 8 m/d. 471), 
Amsterdam « 8 m/d.. 42 14, 
3 m/d.. 686 


Cadis. secos 8 .. 920 
Tas djv.. 


MMessasea » par k 
[O —— = ea a a 
PARTE MARIFISA 


Porto 12 de setembro 


ENTRADAS 
SETUBAL 10 dias — Bateira Issbol, mestre 
Santos, sal 
IDEM 10 dias Histe Bom Fim de Sstubal. 
PaRa' (por Lisboa) 46 dias Barca União, cap 
Rocba assucar etc, a Pinto & Rocha | 
RIGA 89 dias—Brizue ing Boreas, cap. Plafe, 
linho e sduclla,sS A. O. Basto. 
BORDEUS 6 dias —Patacho Alice, cap. Costa, 
fazendas,aJ B deCastro & C* 
TERRA NOVA —Escuna ing. Memento, ca 
Ash, bacalbnu, a Fonseca & Aranjo 
RIGa (por Vigo) 54 dias — Escuna russa De 
Uzwillinse, cap. Jobrmen, linho e madeira, a Sam- 
paio & Carneiro. 
- Não sabiu embaresção alguma. 
Idem 13 de setembro 
4s 8 q muis “Omar O» anano 
Até esta bora sabiram os biates Cruz 1º, Bra- 
-gança e Loureiro 1.º,e o cahique Senhors da Gloria 
“Entrou a rasca Flor do Porto e o hiate Bom Je- 
gus dos Navegantes 5: 
Vento L. fresco) e o mar bom, 


DD A eee 


| Mevimento maritisso de diversos 
portos do reino 


Vianna do Castello 8 de setembro 
“Não entrou embarcação alguma. 


SAHIDAS 
MILFORD — Escuna ing. Aneurin, cap. W.= 
Williams, lastro. | 
Idem 9 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 
Idem 10º 


) NNTRADAS 

CAMINHA 1 dia — Hiate Alegria do Minho, 
cap. Porto, lastro. ; 

La POELE 25 dias — Palhabote ing. Dolphin, 
cap. Cort, bacalhau. 
- BARIDAS 

LISBOA — Hiate Furitano, mestre Campina, 
madeira. o 
Idem II 
UNTRADABS 
SETUBAL —Hiate Victoria mestre Silva, sal. 
Não sahiu embarcação alguma. 


Figueira 8 de sctembro 
é UNTRADAS 
OLHAO —Cabique Senhora do Rozario, mestre 
Fern-ndes, figos e pescaria. 
Não subiu embarcação alguma. 
| Idem 9 
sNTHADAas 
OLHÃO-—Cabique Bomfim e Almas, mestre 
Gomes, figos 
- Não sahiu embarcação alguma, 
Idem 10 
Não entrou nem subiu embarcação alguma. 


- 


Caminha Se9desetemtr» 
Não entrou nem sabru embarcação alguma. 
e; Idem 10 
Não entrou embarcação alguma. . 
BAHIDAS 

“ VIANNA-—Hiato Alegria do Minho, mestre 
Porto, lastro. 

LISBJA—Hiate Estrella de Caminha, mestre 
Torres. dito 

SETUBAL — Hiate Feliz Pensamento, mestre 
Aguiar, dito. 

atas 1300 AE E DS 


Felegraphiacleetries 
(Dirigido & Associação Commercial) 
Lisboa II de setembro 

“NTBADAE q 


MARSELHA 4 dias emeio — Vapor paq. ing. 


Adele 
“. TERRAGONA 15 dias -Brigue ing: Betoy. 
LONDKES 4 dias e meio—Vapor Maria Pia. 
HAVRE 5 dias e 16 horas — Vapor fr Ville de 
Paris “ - - 
TERRA NOVA 17 dias — Brigue ing. Luperb. 
IDEM 18 dias— Escuna ing Boneta. 
BAHIDAS 
PORTOS DO ALGARVE — Vapor Victoria. 
LIVERPOUL—Vapor ing. Jonia. 
POMERÃU—Patacho ing Cornubia. 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 
OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESOHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


— —— 


| o | B Thermo -|Psychro-[ « Cariz 
E ds a metro | metro Anon. da athm, 
po A ES PT E PR 
a Altura Graus | huymid R Estado 
centssi- amo 
“Ê correcta ais do ar em do ceu 
8 jm mili Temp 4) fracções | meos | - 8 do * 
à | metro | vombro [aiico : 
ou us | 81,0 | 53 | E E 
DO O a e 
na 157,44 | 831 | 48 | E | Idem 
8 | mos | 83 4 | 45 puxo | Idem 


Maxima temperatura 33,4 

— Minima » 276 

Quantidade de osons 2,5 o 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-O 

- O direstor, Gomes Coelho 


CBAERVATORIO METECEOLOGIOO DO INFANTE 


; , , D. LUIZ 
Segunda 11 de setembro, ás 9 horas ds manhã 
“e o e ma, mm mem——— O 


Tem 
Pressão rátito Vento | Ceu 
Moncorvo ...! 770,3 | - 245 |NE reg| Limpo 
Porto... .eve. bb 7 23.3 E reg Limpo 
Aveiro .....«| 167,6 230 | Calma | Limpo 
«Guarda, .«..| 169,2 204 |8 mt fr| Limpo 
“Coimbra .,..| 766.7 800 J|ESE for| Limpo 
Figueira. .... 766,8 204 [|ESE reg) Limpo 
C ) lor . .0 767,9 29 0 E NE. fr Alg. na 
i tés 767,4 236 |NNEregiálg nu 
Lagos .. 765,2 26,2 |EsDE. fr/alg uu 
VR de Santo 
Antonio — —— — -—— 
, emperatura MESMA. «cor. - 99,8 
PRBShOR 6 6% é Temperatura minima... secs. 20,1 


Lisboa—chão. 

Porto - de voga. 

Figueira. um pouco agitado, . 
Lagos— um pouco agitado. 
Villa Real— 


As alturas barometrices são correctas e redu- 
gidas ao nivel do mar 
“+, Qbeervatorio meteorologico do infanto D. Lui 
==) director, Fradesso da Silveira. ph 


Estado do mar 


Boletim mesecorologico 
internacional 
TRANSESETIDO DO OBSERVATORIO DE FARIZ NM 11 DE 
d BETEMBRO 
O barometro continúa a subir na França até es- 
ta manhã comfudo & descida não tardará a mani 
festar-se Vento forte de E e NE no sulda Hespa- 
“mba e Portugal Mar grosso no estreito de Gibraitar, 
ede vaga no Porto 4 
Tempo provavel em Lisboa em 12 de setembro. 
Vento fresco, variavel entre N. e E. 
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“CORREIO DE HOJE 


o 


“Lisboa 12 de setembro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Houve bontem á noute conselho de minis- 
tros. | | 
“ Consta que o negocio de maior importan- 
* tia de que se tratou foi o que diz respeito ás 

guspeições politicas aos membros das camaras 
municipaes do districto de Villa Real. 

— Dizia se hoje que ámanhã ou depois appa- 
recerá no «Diario de Lusboas um decreto ho - 
mologando o accordão do consolho de Estado 
relativamente áquellas suspzições, 


Falla-se em que 0 snr. Joaquim Thomas ! 
Lobo de Avila será proposto deputado por um 
dos circulos da Madeira, vago pela desistencia 


| que fez o snr. Heredia, inspector das alfande - 


as. 

+ Ouvi que as companhias de seguros Fide- 
lidade, Bonança, Garantia e Segurança repre. 
sentaram ao governo contra a existencia 1lle— 
gal das agencias de outras companhias de se - 
guros estabelecidas em Portugal, pedindo pa- 
ra que lhes seja ordenado que cessem as suas 
operações até se habilitarem na fórma da lei. 

E' justo o pedido d'aquellas companhias e 
eu approvo-o, porque só desejo o cumprimento 
da lei, | 

A nossa legislação é bem clara na parte que 
diz respeito ao estabelecimento de companhias 
e convem que a lei seja fielmente executada. 

* As companhias requerentes, segundo me 
consta, não pedem nem exclusivo nem mono - 
polio. 

- E, pois, o seu pedido em todo o ponto at- 
tendivel. 

Não é justo que as companhias nacionaes 
sejam sobrecarregadas com os onus que a lei 
estabelecao e as companhias estrangeiras da 
mesma indole façam as suas operações sem 
satisfazerem áquelles mesmos encargos. | 


E' de esperar que a petição das compa - | 


nhias nacionães seja attendida, como exige a 
justiça. SE Ed E Ah 
Houve hontem á nonte na sala da biblio - 
theca da Academia das Bellas Artes reunião 
do conselho administrativo da Sociedade Pro- 
motora das Bellas Artes em Portugal. 

Na sessão, que foi presidida pelo sor. mar- 
quez de Souza, fez-se a eleição dos vice-presi- 
dentes e secretarios da sociedade. | 

Sahiram eleitos para vice-presidentes os 
sors visconde de Menezes e Francisco de Assis 
Rodrigues. cesgd 

Secretario o snr. Joaquim Pedro de Sou- 
za e vice-secretarios os snrs. À. Thomaz da 
Fonseca e Bordalo Pinheiro. dl 

Foram apresentadas ao conselho algumas 
provas da gravura copiada do quadro do snr. 
Lupi tirado de um episodio de frei Luiz de 
Souza. Essa gravura ha-de ser distribuida pe- 
los socios que não obtiveram premio. 

O desenho foi feito pelo sor, Guilherme | 
Correia d'essa cidade e a impressão foi feit | 
em Pariz. As provas contém alguns defeitos, 
mas que não são capitaes nem prejudicam a 
reputação do author do quadro. 

O sur. Assis deu conta do modo por que foi 
recebida pelo enr. infante D. Sebastião a com-| 
missão encarregada de communicar a S. A., 


que a assemolea geral da sociedade O tinha incendio, depois de ter queimado 2 800 casas, 


nomeado seu vice-presidente. 

Por acclamação foi eleito thesoureiro da 
sociedade o snr. Julio Cezar de Andrade. | 
Mencionaram-se na acta votos de louvor à, 
esse benemerito socio pelos serviços prestados ' 
á sociedade nos 4 annos que tem servido de | 
seu thesoureiro. 

Deliberou-se que se mandassem tirar 550. 
exemplares da cópia do quadro do sor. Lupi.. 

Na assemblea geral da Sociedade Promo: 
tora das Bellas - Artes em Portugal resolveu- 
se: , 
1.º Que o conselho administrativo para as 
faturas exposições fará observar rigorosamen- 
te o artigo 14 do regulamento,que manda ex- 
cluir quaesquer obras d'arte que se reconheçam 
como improprias por falta de merito artístico. 


2º Que o conselho não estabelecerá pre= | 


mios para quaesquer obras cujos preços forem 
exagerados. : 

3º Que para a exposição de 1867, que 
será em janeiro, se estabelecerá um premio de | 
5005000 para que os artistas tentem a execu- | 
ção de uma obra mais importante que possa 
ir figuror na graude exposição internacio-. 
nal que deve tor lugar em Pariz maquelle | 
anno. | 

Foi nomeado ajudante de ordens do snr. 
conde de Torres Novas o sor. D. Antonio Ma- 
ria de Mello irmão do snr. conde de Murça: 
aquelle cavalheiro serviu de ajudante de or-. 


dens do sor. conde de Torres Novas quando s.. 
exc.* esteve exercendo o lugar de governador 


geral da India. 


O snr. ministro da guerra n'este seu des- | 
pacho quiz dar mais uma prova da confiança , 


que deposita no sor D Antonio de Mello. 

A parte telegraphica que trouxe a Lisboa 
a noticia da eleição dos novos deputados pela 
India levou 13 horas a chegar de Bombaim a 
esta capital ! ; 

Vão dizer em Bombaim que um telegram- 


Matricularam-se em Chinchim para o cor- 
rente anno 114 alamnos na eschola de latim 
e de latinidade, e 83 na de instrucção pri- 
maria, 


O mal aggrava-se pela falta de chuvas. 

Durante o mez de junho foram tractados 
392 doentes no hospital militar da Nova Goa. 

Em Nova Goa estabeleceu-se um theatro 
que se denomina «Crarrett». 

A caixa economica de Goa prosperava. 
Apenas creada havia dous mezes, tinha em de- 
Peso mais de 30:000 xerafins (4:800,;/000 
réis). Ea 

Tinha sido nomeado presidente da com- 
missão administrativa da real casa de Sandem 
Constancio do Rozario e Miranda e vogal 
Filippe Nery Luciano Barreto. 

O rendimento das alfandegas de Goa no 
anno de 1864 fo superior ão do anno de 1863 
em 69,991:0;17 3/4 gerafins. 

Havia nos cofres da junta da fazenda pu- 
blica do Estado da India em 31 de dezembro 
ultimo : 

Prata 3:845; em cobre 2.03:018.—To- 
tal 5.927,0:18 xerafins. 

Existiam no cofre do adjunto da praça e ci- 
dade de Diu em 31 de março 121.562:1 15 xe- 
Tafins, e em 30 de abril 126.153:0.49 xera- 

us. 
-— Areceita calculada para o anno economico 
de 1865 ma India Iogleza importa em lb. st. 
47.888:760! 7 

Tem feito hoje um calor horrivel. Feliz- 
mente que estamos ameaçados de uma trovoa- 
da. Deusa traga, para podermos respirar. 

O «Diario» pubtica os estatutos da compa- 
nhia denominada União Fabril. | 
M, 


Ed 


EXTERI Es 


Folhas hespanholas de 9, feancezas de 8, 
inglezas e belgas de 7. 
PARIZ 9. — Na bolsa de Pariz corre o 


| boato de que Mr. Isaac Pereira está gravemen 
| te doente,o que fez com que baixassem as ac- 


ções de credito mobiliario. 

VIENNA 7. —Diz-se que o ministerio 
actual tem a intenção e missão de seguir uma 
politica inteiramente reaccionaria. 


BERLIM 7—0 governo prussiano não pe 


dirá às camaras que sanccionem a acquisição 


do Lauemburgo. 
CONSTANTINOPLA 6—Já se cortou o 


Estão mais de 25,000 pessoas sem asylo, 


vendo-se a maior parte d'ellas na necessidade 


de dormirem ao ar livre. | 

- .LERIDA 8-—Reina completo socego n'es- 
ta povoação e em toda a provincia, não se 
tendo tornado a apresentar grupo algum ; 
sendo de advertir que as manifestações que 
aqui houve,nem tiveram caracter politico nem 


| verdadeira importancia. 


“TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
(Do nosso corr 


espondente) 
LISBOA 12 4/1 H. E52M. DA TARDE 


(Recebido ás 8 horas e 20 minutos da noute) 
Consta que amanhã apparecerá no «Dia- 
rio» um decreto homologando a resolução do 
conselh» de estado relativa à camara munici- 
pal de Villa Real. 


IDEM A'S7H.E7M. DA NOUTE 
(Rscebido hoje 4 | horge 38m da madruzada) 


Entrou o paquete francez procedente dos 
portos do Brazil. 


IDEM A'S9H E16M. DA NOUTE 


| (Recebido hoje ás 2 horas e 32 m. da madrugada) 


Foi hoje ersiguado o decreto nomeando o 
snr. Cau da Costa secretario geral do goyer- 
noçgivil de Lisboa. 
O snr. João Espregueira foi transferido 
novamente para Viauna do Gastello, 


MADRID 12 4'S 11 HORAS E37 M. DA 
MANHA 
|| PARIZA2-—A rainha de Hespanha visi- 
tou o imperador e a imperatriz A rainha ten- 
do chegado às 4 horas a Biarritz, onde foi re- 
| cebida pelo imperador, visitou em seguida 
' Bayona, e deixou a familia imperial ás 40 e 


mo de Lisboa lova 26 horas a chegar no Porto meia horas da nota, 


e vejam se lá acreditam ! 

Concorre muito para a rapideg ng expedi- 
ção o cabo submarino, 
- Aparte o remoque que eu quiz dar ao nos- 
go serviço telegraphico, dou esta noticia por 
ser conveniente que a classe commercial tique 
sabendo que em muito pouco tempo póde fa- 
ger transmittir alguma pergunta para Bom- 
baim, recebendo promptamente a resposta, é 
Resim activar as Bugs operações. 

Principalmente para o commercio fai para 
que se inventaram 08 caminhos de ferro e os 
telegraphos electricos. 

Receberam - se noticias da India, com data 
de 2 de agosto. 

Espera-se a realisação das promessas fei- 
tas pelo sor, conde de Torres Novas dese pa- 
gar em moeda forte aos funccionarios civis e 
aos militares. Fundada na falta da receita, a 
«Sentinella da Liberdade» combate esta re- 
forma, 

Da cadeia de Margão fugiram 10) pregos, 
em cujo numero Sguravam dous chefes do sal: 
teadores. Depois de arrombsrem a prisão, 


Imaltrataram a sentinella e fugiram. Já tinham 


sido presos 6 dog criminosos fugidos. 

Tinham sido roubados de um dos quartos 
dos cofres da igreja de Assolua (Lodia) obje- 
ctos avaliados em 16 mil xerafins (2:5605000 
réis). 

Como prova de gratidão ao snr. Bernar- 
do Francisco da Cesta, os purtuguezes revi 
dentes em Bombain abriram uma subscripção, 
empregando o seu producto na fundação de 
um banco, para com o rendimento do mesmo 
distribuir um ou mais premios aos alumnos 
mais distinctos das escholas de Gja. Esse pre- 
mio terá por titulo «Premio Costa». 

Tinha fallecido em Margão a 16 de julho 
ultimo o padre Juaquim Filipps Pacheco, pro- 
fessor jubilado da eschola de grammastica la - 
tina e latimdade d'aquella villa. 

Suspendeu a «Aurors de Gôa» a sua pu- 
blicação. 7 

Na «Sentinella da Liberdade», em uma 
correspondencia de Bombaim, lôse o pe- 
guinte : 

«Ta-me esquecendo uma novidade. Refero 
o «Bombay Gazette» que em Pariz se haviam 

| recebido cartus de Hespanha communicando 
que teriam logur os movimentos revolucio- 
narios que se esperavam , com o fito de se 
realisar a ideia da união ibérica, debaixo do 
“sceptro do Senhor D. Luiz.» 


—- 


O imperador e a imperatriz tinham rece - 
bido na vespera a visita do prnc pe Amadeu, 


IDEM 12 AS4H E15M DATARDE 
CONSTANTINOPLA 140 — O cholera tem-se 
conservado estacionario. 
LONDRES 412 — Consolidados 90 */5—3 p. 
c. portuguez 47 !/,. 
PARIZ 142 —3 p.c. 69,40 —4!/p c 96,50 
MADRID 142 —Consolidados 44,70 — Dif- 
feridos 38,70. 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
Qdes modernas 


POR 
ANTHERO DO QUENTAL 
M vol 8º Vende-se na ja de Viuva Moré, Por- 


to e Coimbra Preço 400 réis (8591) 
Theophilo Braga 
POESIA DO DIREITO 
1 vol. (Biblivtheca Moró)..s.pesencossa 
CONTOS PHANTASTICOS 


1 vel 


A fe itrdhp na livrarias Moré 


500 


Elucidario 


DO 
Viajante vo Porto 
os se encontra a discripção d'estsa cidade e a 
de todos os monumentos que ha n'ella, palacios, 
bancos, fabricus, assembleas, boteis, alamedas. pas 
seios, quintas, a rabaldes, nomes das ruas, praças,be- 
cos, sao etc, etc, etc; 
Ê 


Vende-se na livraria de 
Silva, rua do Almada n* 134 

Será remettido pelo correio, sem alteração de 
preço. (3740) 


ER AA FRETES NF 
Archivo juridico - 
S dous ultimos n.º* (53 e 54) contgem as refórmas 
O dos correios, telegraphos e pharoes. 

Vendem se no Porto, rua do Bomjardim n.º 69 
Preço 240 réis para a cidade e 300 réis para as pro- 
vincias 

Correspondencia e o importe em estampilbas a 
J L de Souza [3804] 


A Franc-Maçoneria. 


M si mesma o em suas relações com ag outras go- 
> ciedades 1a Europa principalmente com o car- 


bonarismo italiano pelo padre Gyr, 2 
| Ng livraria de Viuva Moré. 


, 
Í 


Livros editorados pela empreza 
deste jornal 


Ha bens que vem por mal, | 


28250 
400 
500 


». 
Lagrimas e thesouros, por L. 
A Rebello da Silva, 1 vol.......... 
O sargento mór de Villar, por 
Arnaldo Gama, 2 vol........ crer 
A historiz« de am homem. por 
Amedée Achard, vertido em lingua- 
gem, pelo traductor de um Philoso- 
“pho nas Aguas Furtadas. 1 vol..... 
O bem e o mail, por Camillo Cas- 
tello Braiico, À Folsccicccceccas es 
Sensações de ama morta, pela 
marqueza de Montemerli, (D Maria 
Soares Albergaria), traducção de A. 
Rodrigues de Souza e Silva, 1 vol... 
O segredo do abbade, por Ar- 
naido Gália) à VOL ass sedoso osocá 
A Filha do Doutor Negro, por 
Camillo Castello Branco, 1 vol ...,... 
Vinte horas de liteira , por 
Camillo Castello Branco, 1 vol 
A ultima dona de S, Nicolau, 
por Arnaldo Guma, | grosso vol... 


VENXNDEMN-SE 

Porto, no escriptorio d'este jornal,e nas livra- 
rias dos surs D Ignacio Corrêa, a Bellomonte, Ja- 
cintho A. P da Silva, na rua do Almada, A. R. da 
Cruz Coutinho, aos Caldeireiros, e Viuva Moré, Pra- 
ça de D Pedro. 

Lisboa, livraria do sor. À M. Pereira, rus | 
Augusta, e M. A. de Campos Junior, na mesma rua 
n.º 71 

Oliveira de Azemeis, em casa do sur. B. 
S. Carqueja. 

Cotmbra, na livraria dos snrs. J. Melchia- 
des & C *, na rua da Calçada. 

Braga, na livraria do enr. Antonio José Hen- 
riques de Mattos, rua dos Biscainhos. 

Vianna, pa livraria do snr. Antonio ds Silva 
Vianna, na rua de S. Sebastião. 

Caminha, em casa da snr.* viuva Macha- 
do, na rua das Flores n.º 27. 

Valenca.nalivraria dosor. Antonio de Sousa 
Maia, na rua Direita da Coroada. 

Guimarães, em casa do enr, José Antonio 
Macedo Rocha, rua de S Paio. 

villa Real, na livraria do sor. Antonio Cos- 
todio da Silva, rua Direita, 93 a 95. 

Lamego, na livraria do snr. José Cardoso 
rua de S. Francisco n.º 43 e 


ESPECTACULOS 
4º feira 13 de setembro 
S. JOÃO. — Concerto de ARTHUR NAPO 


LEAO, com « coadjuvação da Companhia do Gymna- 
sio Dramatico, 

Arthur Napoleão executará no I* intervallo n 
sua grande phuntasia sobre motivos da opera « Lui- 
za Miler»; no 2 intervullo tocará & sus grande 
phantasia caracteristica sohre a opera «Africaua» de 
G Meyerbeer; no 3 * intervall» executará o seu gran: 
de capricho sobre n waleu do « Fuustos dedicado pelo 
authors S M a Rainha de Hespsnha 

Os preços são os antigos da companbia lyrica 

Os bilhetes de camarvte e plateia acbam se & 
disposição do respeitavel publico no armazem de mu- 
gica do snr José de Mello Abreu, na rua de D. Pedro. 
— Às 8 e meia, 


9.º feira 14 de setembro 
S. JOÃO. —Cuncerto do violinista Antonio Gui- 


500 


Therme Surumenho coadjuvado pela Companhia do 


| 


vol. 8º 18000: | 
TE qasaa) | 


Gymnasio.— A's 8 e meia. 


6 * fesra 15 de setembro 
T. CIRCO —Companhia Portuense — À come- 
dia-drama em 3 actos —O TIO PAULO OU OMEN- 
DIGO DO BOMBARRAL —A comedia em 1 acto— 
SEM JANTAR! — A's 8€ 3 quartos. 


BAQUET —A sociedade empresaria do theatro 
do Gymussio Dramatico de Lisboa animada pelo 
distineto scolbimento que sempre lhe dispensqu o il 
lustre publ'co d'esta cidade, vai abrir uma serie de 
novos espectacylos n'estg theatro, para cujo fim re- 
forçará o seu variadissmo repertorio Gadd 

Osall =» e exc =" gnra que quizerem tomar assi- 
gnaturss, queiram dirigir-se a Casa do sor Antonio 
à exelra dos Santos, rua de Santo Antonio n.º 139, 1º 
andar. j 


gd CIRCO —A Companhia Dramática Portuen- 
ge tem 8 honra de apounciar ao respeitavel publico 
que tendo mandado & Lisboa um socio em commissão 


| & fim de apresentar um memorial a 5. M. El-Rei con- 


vidando o mesmo Augusto Senhor para assistir & 
uma representação no mesmo theatro, e sendo entre- 
gue as exc* osnr Magulhães Contivho, medico de 
5 M. o mesmo senhor se dign»u afisnçar que SM 
na chegada a esta cidade (por ter em úyitá conside- 
ração os grtigtug portuenses) assistiria a uma repre- 
sentação. Por este motivo 9 compguhia faz publica 
que desde quarta-feira 18 do corrente a:6 ao dia do 
vBpecruculv, se acham À vendia 08 camarotes e bilh-. 
tes de plateia e galerias, desde às 9 hyras da manhã 
até 4s6 bh ras da tarde, no mesmo theatro. para que 
não succeda como é costume sujeitar go cambio, ás 
vezes escupásioon. ; 

N. dia do espectaculo será annunciado 


por cartazes, 


« 


e TT css... s -— 


ANNUNCIOS 


Convite funebre 


| Pl Bernardino Lopes pede aos seus bons 
amigos o distincto obsequio da sua assis- 
tencia aos vfficios de corpo presente de sua es. 
timadissima mãi que hão de ter lugar hoje ás 
Ave-Marias na igreja do Carmo, 
Pede desculpa de comprimentos 
| (3332) 


VETO DENSA RE PSL PTE ANE ASAP Ipem io 
ENDO SE Deus servido chamar á sua pre- 
sença a alma do sor. José Antonio Barro- 
zo. Seus manos e amigos os drs. Francisco 
Antonio Barrozo, Manoel Antonio Barrozo, 
Francisco Augusto Mendes Monteiro, Jua- 
quim Pinto Leite e Carlos Jusé Paes, rogam 
aos amigos do finado e aos seus proprios, o 0b- 
sequio de assistirem ao responso de sepultura, 
que ha-de ter lugar hoje ás Ave Marias na 
igreja dos Terceiros de Nossa Senhora do Car- 

mo. | 

Pede-se desculpa do comprimentos. 
(3834) 


ERRATAS AROS DS ID EE rs remeres 
cormmissão dos volantarius da rainha s 


Á Senhora D.Maria IÍ,de saudosa memoria, 
por propria convicção e accordo com alguns 
de seus camaradas e amigos, desejando dar 
mais uma prova de d-dicação ao Augusto 
Monarchae Real Familia na gua proxima vi 

sita a esta cidade, resolveu fazer parte d'aquel 

les que ambicionam a honra de esperar aquel- 
les personagens; e para que possa ter o gosto 
de ver reunido o maior numero das velhas re- 
liquias d'aquelle valente corpo, vai por este 
meio dirigir a todos qs seug camaradas um 
sincero e attencloso convite para que tenham 
por bem concorrer ao ponto central d'esta ci- 
dade, nos paços do concelho, com antecipação 
de uma hora á entrada de SS MM. para alli 
se resolver sobre o local da espera. (3829) 


Attenção conveniente 
TENDEM umas casas terreas com quin- 


tal e poço, tendo a frente principal para a 
rua de Santo Ildefonso n.'*357a 361, eoutra 
frente paraa rua do Poço das Patas; pagam 
40 réis de foro à exo.”* camara municipal, e 
laydemio de 40; para o ajuste da compra, tra - 
cta-se na rua de Santo Ildefonso n.º 215. 

| (3931) 


| RTO recolhimento do Ferro, vende-se ginjá, 
msrmelada de sumo, xila e ladrilho s 220, 
60 réis réis, cada 459 grammas (arratel) e geleia a 


“DOCE 


120 réis a prateira. 


Casa dem-das 
93 - RUA DE SANTO ANTONIO —93 


(3828; 


UGUSTO de Morses acaba de receber O| 


seu surtimento de fazendas de lã, e seda 
proprias para a presente estação e bem assim 
um rico sortimento de fato feito de toda a 
qualidade e feitios para homem e talmas, pa- 
letotsdifferentes e baldas para senhora e mui - 
tos outros artigos da moda patentes no seu es- 
tabelecimento. (3830) 


Loja afortunada 


Almeida 


31,53 


Ny e a E cm 
at! ET A (LSD 


Loteria de L'sboa Rs. 6:0008000 


Francisco Narques de Almeida, ofhançado 
no governo crvil do Porto segumtu o edital 
de 28 de junho de 1860 

EM á venda ns sua sfortunada loja, ma pra- 
ça de S. Roque nº 134 16 (largo do 
Souto). bilhetes « cantellas da loteria da Lis- 
boa, cuja extracção deve ter lugar no dia 16 
do corrente, 0 qual sati-f z com promptidão 
qualquer encommenda que se lbe faça, ' 
O mesmv vendeu na ultima extracção 
o bilhete inteiro, dividido em dous meios 
N.º 1471.,...00000:+ 6:0008000 
(3752) 


Oleo de ligado de bacalhau da 
Terra Nova 


EXTRAHIDO A FRIO POR HENRI LACOMBE, 
DE PARIZ : 
TENDE-SE na drogaria de J. R. de Sequei- 
ra, na rua da Bainharia, á esquina da 
Ponte Nova, n.º" 63 e 65. * (2604) 


“AV'SN ANS SBS. MEDICOS. 


mm Cura ca arrhos, tosses 
Ea coqueluches. irritações 
nervosas sas dos brone 
chios e todas as doem 
em do ças do peito; basta ae 
doeuts uma cole rchuva deste xarope D' Fones, 
Dr. CHABLE, em Pariz, rua Vivicano, DS, 


4 y 


E Ad EA 


Y ; 


Deposito no Porto, na pharmacia de Miguel 
José de Suusa Ferreira, rua da Bainharia pp - 
) 


Ambroziana Soyer 
STA farinha, já bem conhecida pelas mui- 

tas pessoas que d'ella teem feito uso, é um 
alimento ropáredõe para quem padecer tosses, 
gastrites, asthma, phtysica, diarrhea, inflam 
mações do figado e do estomago, e outras mo- 
lestias intestinses. Vende-se em latas de 1 e2 
arrateis, no largo de S. Domingos n.º 90 a 
94 


(2000; 


JoÃO EDUARDO DOS SANTOS 


PsRTO | 
190 — rvA DO Rosario — 190 
“VINHOS DO PORTO 
(oNTINDA a vender DO seu antigo deposit: 
e em casa dos sors. Sampaio É Campos, 
em Lisboa, vinhos genuinos enga rafados. 
As grrrafas que não forem selladas com « 
seu nome em lacre ou em capsula metalis 
sobre a rolha, são falsifivadns, (3724). 


Attenção | 
123 — BANDEILA — 1923 


INHOS niiros do Duro por pipa, almude 
e quartilhy e êngarrafado, de 50 réis q 
quartilho até 18200 réis a garrafa. 
. á (3748) 


Cobertores de damasc: 


ENDEM-SE 3 cobertores de damasco an 
tigo, ssodo um bordado e dous vermelhos: 
tracta-se com Jurge Shaw, rua do Almada n.º 


304. [3797] 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 e 51 


EM um bello sortimento de fato feito pars 
homem, e ricos paunos e casimiras para 
vestidos completos. Preços commodos. 


(3407) 


ADAME Duchet mudista ds Pariz, com 
estabelecimento na rua de D. Pedro n.º 

100 a 102 loja, tem um lindo sortimento ds; 
chapéus de seda de crape e outras qualid-— 
des que vende por preços muito modicos 


por ter de partir breve para França. 
(3706) 


M. GALIANO 
MODISTA DE LISBOA 
COM ESTABELECIMENTO NA 
Rua de Santo Antonio n.º 54 e 56 


ARTICIPA ás suas numerosas freguezar 
que recebeu de Lisboa chapéus modellos 
do ultimo gusto, e continua a ter um grande 
sortimento de chapéus de seda, de palha de 
Italia, de crina e palha de arroz, para senhoras. 
de 354000 até 45000 réis, e de palha d» Italix 
para meninos e meninas de 19500 até 64000 
réis, encsba de receber de Pariz uma grande 
collecção de fitas de seda de todas as cores e 
larguras, plumas, colletes para senhoras, pen 
tes dourados, pregos modernos e guarda soes, 
indo da ultima novidade e preço commodo. 
“o (3517 


SEM COMPLTENCIA 


Lenços de seda, de linho e gravatas 


, 
| 


10 — PRAÇA DA BATALHA — 41 
À ENTRADA DA RUA DE SANTO ILDEFONHO 
NºEStE estabelecimento,o publico encon- 


f 
a, 


- ESTRELLA 


| 39-Praça de D Pedro-33 


RECEBEU pelos ultimos vapures de F an- 
ça diferentes fazendas, taes Come; grã- 
vatas de ponta larga para homem, bengallas 
badinas, descanços pura relogio, cbaruteiras 
de meza, cinzeiros de bonito gost» e novidade, 
boquilhas para charuto ecigurro, leques, pen- 
tes dourados, pregos lombardos, fiveilas para 
cinto e outras mais fazendas; tambem ten á 
venda um rico serviço de porcellana franceza, 
“contendo 200 peças de louça para jantar, toa- 
lhas de linho e guardanapos para mezas de 
jantar de diferentes tamanhos e quelidades, 
oleados da Allemanha de diferentes larguras 
e gostos. 

Recebeu de Lisboa chapéus de seda e pas 
lha para senhora, casacos, capas e talmas 
tanto em pano, casemira, seda de gorgorão é 
de glacé, rotondes e chalis de renda, gua da- 

-solinhos em glacé de bonitas cores e novidade 
e finalmente um bom sortido de todas as fu- 
zendas, proprias do seu estabslecimento, 
313) 


É 25 —PRIÇU-DE D. PEDEO —95 


2) - ESTE estabelecimento receb-u ultin-amento 


um lindo e variado sortimento de fazen- 
das de novidade, taes como: lenços de dreta- 
nha brancos, e com barra de côr, tosibus em 
todos os tamanhos e 0s competentes guarda - 
napos, bretanhas em todas as qualidades, col= 
larmhose punhos para homem, gollas e pus 
nhos com lindos bordados para senhora, tdos 
estes objectos em linho; sibuns para retratos,: 
bengalas modernas, cbailes-mantas para ho- 
mens, chailes de gorgorão bordados para eo- 
nhora, capas, casacos, paletots de panno, gla- 
“ó, e gorgorão com lindas guarnições, chapéus 
de palha, e seda para senhora, glacés pretos, 6 
de cores novas, lisos, e lavrados para vestido ; 
rotondas e capas de blond .lavradas pura se - 
nhora, balões e saias para os mesmos, lequea 6 
muitos outros artigos de novidade que tudo 
vende por preços rasoaveis, (3713) 


ESTRELLA 


32-—-Praça de D Pedro-33 
| RECEBEU de novo o seu 


sortimento de armas de 
caça das fabricas de Liepe, e 
de Inglaterra e França e to- 
SE. dos os mais pertences p«ra ca- 
va; 8 tambem tem bom sortimeuto ds rewol- 
vers de 6 tiros, o quetado vende por preços 
commodos, 2 ATTS 


Bandeiras 


À. Torres Guimarães na rus das Flores 

* n.ºº 14,166 18, tem para vend-r ban- 

deiras portuguezas, italianas e brazileiras; 

assim como fitelles e lásichas para es mes- 
mas. Engarrega-se igualmente da mandar 
fzer bandeiras de qualquer outra ração, e 
signaes telegraphicos, [3760] 


VENDEM=s H 


DUAS maguificas jardineiras,com, entalha e 
pedra de marmore: tracta se na rua de. 
Santo Antonio n.º 107. (3653) 


CHÁRUTOS 


EM a rua das Oliveiras n.º 46 vendem ge 
excellentes charutos em cosxicrhas com 
à - cada uma, das qualidades: 7 
Superior EM 
Conquistadores 
Normal 
Flor de 8. Felix, 


(8791) 


Mn precisar de uma arm: ção envidra- 
çadn com Os «eus compet-ates armarios 

a gro mm: siador; falle no largo da F i-« de 

S. Bento n.º 26. (3776) 


- PREÇOFIO | 


Papel para forrar salas 


CORTINAS bordadas, transparentes, cam= 
painhas electricas, estofus, moveis estufa - 
dos, c Ixões, etc, etc. 
Bom sortimento J. A. Wendel,rua de San- 
to Antonio n.º 149, [2267] 


GARRAFAS 
Clyde Bottle Work €.º 


ENDEM-SE garrafas pretas e brancas de 

6, 6 eméia e 7ao gallão, e ditas de 3 

uarteirões, d'esta muito acreditada febrica 
te Glasgow. | 

Unica sgencia n'esta cidade, rua 2B Al. 
fandega nº 13. ; (1697) 


Bom emprego 

EM uma m radade casas nov: Qua sa ven- 

de, convindo, sita na rua da R-b leira 

aº5e7ecom frente tambsm para Cima do 
Vuro n.º 120, 121 a 122. 

E novae livre de fora, pensão e Jaude- 
mo algum e consta dearmazem do fua to lo- 
j*s para ambas as ruas, sotãos e tres anda- 
reg em seguida, podendo assaverar-se ser O 
seu rendimento de 4008000 réis para cima. 

Falla-sa na mesma, 3677) 


é a ai ir SA DR CA 
VENDE SE por mudico preço uma linda 
* casa de campo, situada no lugar de Villar 
de Paraizo, concelho de Villa Nuva de Gr-ya. 
Tem quintal com arvores sylvestres e do fra- 
vtas de variada especie e com poço; e bonito 
jardim com seu lago no centro, A casa fui 
construida há poucos annos, e ultimamente foi 
pintada de novo. e as salas foram forradas de 
papel pintado, Tem a vantagem de estar con- 
tigua ao caminho que conduz em um quarto 
le hura, a pá á estação do caminho de ferro de 
Valladares. Tem estrada macadamirada parg 
o Porto atê proximo da porta, Recebo um pe- 
queno foro, e paga qutro igual; sem mais en- 
cargo. Quem a quizer comprar dirijy se 90 
di me gor. Domingos Pinto de Faria; na Cusga 
Filial do Banco de Portugal, ou ao 807. João 
Teixeira de Almeida, çom loja de pao em Vil. 
lar de Paraizo, (3543) 


Attenção 
VENDE-SE uma quinta na freguezia de Re- 
quião, proxima a Villa Nova de Famuli- 


trará um grande e variado sortimentó | cão, com boas terras de cultura e bravius,com 
| das ditas fazendas, no que ha mais moderno, | mattos e madeiras; casa para habitação e cul.-- 


recebendo por isso todos »s mezes de Fraq- | turss tendo rroximo a estrada que vai de 


çãe Jaglaterra novo sortimento, 
Por atacado se fará abstimento, 
N. B, As fazendas que se vendem n'este 

estab-lecimento, são cunhucidas do publico 

de Lisboa e Porto desde 1860. (3436) 


“| Villa Nova de Famalicão para Guimarães po- 


dendo ir-se de carro para a dita quinta: para 
ver e tractar com Juão Coelho de Arsuju Mug- 
teiro na dita casa uq lagar de Quinta, 

: (8705) 


—— o — 


A caridade publica 


Nº ros de Tordsias n. CSI Estas ins, 
fez, vinys de um cfliaclodo, exercito, 


comt es filhos mengres cutre Os quaes: suma! 
filhinha entravada. Já não tem que vender! — 


“Deu go penhar, e ve-se no ultimo grau de 
— Jmiz-ria, Recorre porisso és almas bemfeze- 


rs. para que R socorram. com. uma esmulst 


pel: smor de Dens. 


e rr 4 pasa 


Ê erad er nto. 


Candida Clara da Canha Rochs, dos 

* Atves Pinto da Cunha, 'Jeão “Ernesto 

da Couvha Barbuda, José Proto Guedes esoão 
Antonio da Silva Gumuurães, agradecem 
por esto meio (ua impossibilidade de o poder 
fuzer pessoslmwente)a todosos -exc:Pe im * 

- BDrS que se diguaram assistir no responso de 
sepultura, que por-alma de seu presadissimo |! 


“pa, irmão, tio ecamigo sár. Antonio Jusé- da) 


Cunha e Silva teve lugar navigreja de Nossa 


Senhora do Carmo aZ-do corrente mez, prol: é 


testando & todos o seu profundo reconhecimen ' 
to. Identicos-agradeoimentos endereçam “DOS 
a» 
boa vontade Cum que +e prostáram ao convite, 
— assistindo cum suas opus ao acto religivso, 


a82a, 


e 


p Sd dg 
Maria Ermelinda Monteiro dos' Santos, 
* J:só Antonio dos Santos, Antonio Mou 


D 


— tesro dos Santos, Joré Vie gs dos Santos + 
Ávtonio J só de Souza Quimsrães, não ihes 
sendo psivel agradecer pessoalmente 8 todas 
0-1, “Omara que se dignaram AssISHT Os 
efficio fuvebres que tiveram [azar ns igreja 
de Nossa Senhora da Lupa, na noute de 2 

corrente; por alma de teu presado e end 


- pare sogro 0 8ar. Manoel Antonio dus Sent 8, | 


O fazem pur este meio, protestando & todos é 
seu etermo reconhecimento. | (8781) 
np: IR TENTE NE 

J AQUIMJ 166 Rodrigues da Silva agrado) 
ce ás" pessoastquo dhe fizeram o obsequio 


de nssi»tirem, dos respoúsos de sepultura por 
alma do sua presuda esposa Thoreza Rodri 
gues da Buva;“na fidute derd> do corrente ná 
igre)» dos Teruairos Ecanciscanos é protesta 
“a todos o seu eterno, reconhecimentos” ue 
| La 


6 195) 


PR AR n 


TRÍBUNAL.DO. CONMERCIO DA! ne. 

- INSTANCIA. DO PORTO : 

voBernardo Branco do Oli 

veira Junior, d'enta cidade 

e) Fe sui jus 

51.4, VS pará exercer commercio. 

O dr. Francisco Maria da GuerrarBordallo. 

juz presidente do; Teibonal do een a 
da primeira instancia n'esta cidade do Po 

to e sea districto, por Sua Magestade  Fide 

lissina, que Deus guarde, ete. Faço saber 

em eono no processo de emancipação que 

para commerciar requrreu'o menor Ber, 
nacdo-B-aaco de-Ouveira Jamor, d'esta ci 

duda, proferia' o tribunal a seguinte. 


“SENTENÇA 
Q 


Tribana), doteriado ao sequerimento, dé 
manda fazer publico yay esto ge acha authy 


” 
-s 


—w 


———- 


Bernardo” B' ánco de. Oliveira, Junior, 
risado para, uxercerobrigato jatuente 0 com 
morcio na fórnia ú 
Commercial. Pague, O requerente 08 quatas) 

Porto, em sessão de SL de agosto de 186 

“Franossco” “Maria , da -Querra Bordallo,, Tê 
presidente, (Saguei as assiguaturas do j ury.) 

E para-quo o referido chegue ao Conheci 
mento dv publico, fiz passar o presente e outro 
da igual teor, que vão por mim, assiguados 
gubseriptos pelo escrivão respectiva... - 

Dada e passado no Tribunal do Commer- 
cio dai * instaucia. do, Porto aos 4. de & 
bro de 1865. E cusJuão Gastos. Pereira d 
Silva Lessa 0 subscrevi, ço 


ERA KR x | 
Com ARES É eguranç 
EX PA FEIRA 15 do corrente, polo mei 


dia, no asuesoriptório, na rua dos Ingle 
zes, e» hão-de arremetar duas acções da refe - 


* 


rida companhia, por fallecimento donhr, An» 


bang J sé da Cunhas Silva, 
Porto, 12 de setembrode 1865.. y (8826) 
———— — — 


SENTO irradia Sar! Pecas o 
Ml « dia l5 do corrente, haverá venda de 
tres seções da Companhia de S-guros Ga 
rantia, pelus LL horas, na rum dus logtezes n 
q. (8822) 


UIZ Cussague Com ofiicina do segeiro e ten 
ralbeiro va rua do Bosjardim n.º 055, fa 
puvlico que toda o qualquer pessoa que se jul: 
gar credor do TASaDAO, apresente eus docn- 
mentos no praso de 20 das a contar da, data 
de is jo nu praça de D. Pedro n.º 130, o 
pe liquidur suas contas. 1/70 
Ported 11 de setembro de 1865. 


[8820] | 
EIA 


sm do: srologi que tev 
“ante-hontem lugar, sai 


ao vu. “9052954 00) sb suvil 9 avonçõ81O | 
asd O O sil A empreza Lecen 
5 se auNuncia qu 


Ui . desde o dia 14 d 
corréuio, o preço das, SUAS eorridas será d 
B00 -éis por-cada-possoa; ———— —— [3314] 


a LUGASE desde : já UNA casa a, tres an 
dares.com a Joja ou sem. eliay. na rud 
dos Baulwvs n.º 22 a 26 Veniogi-do toda de nor 
e forrada de papel. .. 

Tracta-se com Augusto ri ça pe Soa | 


res, eo Vilta/Nova,-ou DO escriptorio de. Al- 
bino Jusé Peraira biarmésa DA FUA du à Loglenos 
818) 


aa rs 


Cerveja da Bar jera 


H. Jansen aiticipa ao respeitavel pu 
J * bircó que. ida tajo aa venda d 
menciunada cerv asuiti como de | Jimonad: 
- Baavza, na sua Eis na rua da P iedado n. 
“154 — Porto 

Cerveja, pur « duzia do b potijas .. AO, | 
"Dita LUAS Tem gatralas, . bi 
Dith por almude.....eccsvos A 

imunada zia . ... 

a ERNtrS Frrk (3827 | 
US 5 Abtomo de Passos, tendo feito tra 
du seu estubeletiméuto em Cauipaíha, r ras 
“do Freozon Sa 27, declara que nada julra ; 
estác devendo; no entanto se alguem se echar: 
com direito à qualgder reclamação, o deverá. 
“fazer dentro do praso de 15 ad é u contar da 
“ dut de hoje depois de cujo praso se julga den- 

ouerudo. 

Purto, 7-de setembro de 1865. 
, 8 188) | 


+ 


J. tractar un agencia de leilões, 
à Trindade u. RS by Poe O 


Bnts. mesários d'esta |confiaria,: pola | 


2 | 


E Ilonças, erystacs,. Epp fazendas de lã, 


o artigo 166 17 do Codigo 


' | desprocederá errermatação da cunstrueção do 


1850 da mesma freguezia, até so dia 20 do corrente, 


qa ua . 


DEPOSTO 0 D! SABÃO 


“BESSA CORREIA & C.* 
DE AMARANTE 


—Rua. do Laranjal n.º 95 a 97. 


“gerente, José Ferreira da Silva Castello 
Branco, Ma (3821) 


a, 


Venda de um fogão 


V..B-andão tem um para vender: para 


traveses da 


SA ad (RAP) 


“Banco do Minho 


o AGENCIA NO PORTO * 
LARGO DA FEIRA DE S BENTO N.º 24 

ESCONT letras da cambios ds terra não 
M* excedendo a 12 mezes, sacca sobre Lon- 
ps dá- dinheiro & sobre penhores, transfere 
fúndos reto. — (3385) 


a 
“Companhia de Seguros Botança 
delegação da 'mehbcionada "companhia 
*A n'esta cidade, rua dos Ioglezes n.º 73, 
primeiro pavimento, continua a tomar seguros 
contra o risco de fogo e wmaritimo, [8542] 


ompauhia de Mneração Nova 


Esperança 
EM virtude da disposição do artigo 20.º dos 

beus estatutos, e por ordem do enr. vice- 
presidente, são convidados todos os secionis- 
tas d'esta comparha,'a reunirem se na casa 
das suus ses:des em A carente, rua de S. Gon. 
çalo n.º 14,no dia 19 do currento mez, pelas 
9 horas da manbã: 
Amaranto, 8 de setembro de 1865. 

O secretario, 
José Josquem du Fonseca Osorio. 
(3784) 


Pronto de direito da À.º vara, e carto- 

são 10 escrivão Reis, tem da se proceder 
mo dias1i3do corrente pelasão horas da m:= 
chã no palacio da justiça e tribunal judicial 
sm 8. Joã: Novo, á arremateção de 6 pipas 
de vinho da novid'de de 1864, sendo pro- 
sentes No veio as amostras do mesmo, isto 
* requerimeoto de Firmino Cezar de Almei- 
da Da qualidade da invantariante, no inven- 
tario e que-se procede por falecimento de 
sãos mai D. Aova Antonia Perreira, (3704) 


erp a o an | 

“Leilões lodasas pontes 

= “RARAR CONNERUIAL. : 

PROPRIWTARIO “A, L: ENCARNAÇÃO | « 
Rua do Almaita n.º 219 4 229. 


go: Bazar Commercial se fará is as 
noutes, 


» 


seda e algodão, córtes do vestidos, lenços de 

seda, córtes de calça do casimira, etc, etc, 

que tudo se venderá: por todo o preço. 

+ No mesma bazar se recebo tuda a qualidol |- 

de de, fazendas pars se venderem nos ditos 

dom assim como qualquer liquidação foca 
v seu estabelecimento. (8599) ) | 


QULTÃO + Leilão: à UM L | 
DA PHOTOGRAPHIA SANCHES | 

+ Baco -Bomjardimsn.S TAB 

POR INTERVENÇÃO DE. JORGE SHAW 

A sexta feira 16 do corrente, pelas 10ho- | n 

"vas da manhã, baverá leilão. de diversos 

moveis, espeihus grandes e caixilhos dourados, 

albuns para retratos, macinnas photographi- | 

cas, ferramentas psra carpinteiro e utensilios 

para donrador, camas de forro, lavatorios com 

pedra;-objectos de-cosinhia, e outros mais que | R 
serão vendidos a quem mais der, [3816] 


LEILÃO |... 


QEXTA- FEIRA 15 do corrente, pelas 11. 
boras ba de vender, se 24 caixas de chá || 
byson, a quem mais der e por conta de quem 
pertencer, vindas ultimamente despachadas 
qu caprivo de direitos, na rus dos Inglezes va 
gutiga Juotina n.º 71. Parte das caixas ebta- 
ão sea pa servir de amostras | 
| [3805] 


+ 1º 


Aremalação de cripçtos é 


A pi de Banco 
atotentaa mbro, pe- 
N9is pues MR ind dean +16 
justiças em.S Joã 
praça gcbre sua Pi dd as insCripaãos à 
noções seguintes: | 
 Dinscripções ds 1:0004000. 
D drtas de 5004000, 
Hádrtas de 1005000. 
14 acções do Banco Commercial, 
“23 ditas da Companhis Utilidado Publica. 
63 dias do Banco União. 
11 ditas do Banco Mercantil, 
+ À spolica do Banco Mercantil. 
30 auções do Banco Allisnça. 
“8 acção» da Companhia de Reboques, 
“Dacçõeda Assewbiea Portucuse, 
Pergêndentes do fr mengrts Jqkê e Antonio, 
filhos q! ficáram falecidos Br: to José da 
Silva Magálhães é mulher, ogro do inventa- 
rio de que é escrivão da 1.º vara, Seguier. | 
Ebagio ad de seternbro de 1865. 
A “O procurador, | 
Manoel de Uliv: ira Haia Outeiro, 
— (3786) 


As 


"camara munici ipal da Pe zo da Regoa faz 


A publico, que no dia 21 do corrente mez | 
"| de setembro, pelas 10 horas damanhã,-se hm 


vesto da obra do caes ds Regoa; segundo & 
“condições que desde esta data. so acham: pa 
tentes na recretaria da cúmara, e pela manintid 
Constante da respectivo orçamento, deduzid 
a importanois dispendida-cum a-obra desde 2 
detwarço doodrrente suno até á data da gdju- 
dicação que haja de fszer-so, | 


E a ag 
comp 
Co id hora i 


percas DUE figo cio és) 
tous 


provido no lugar a 

oito o Aiitiro; Pula 
aii de 8, João da Foz do Douro, der! 
rá apresentar O seu requerimento no parocho 
Huvendo tumbam alguem que queira desém- 
perhar as ebrigações de coveiro 6 eineiro da 
dita froguezia, deve aprestntar o geu requeri- | 


niento'ná forma aciivá estabelecida. 
5. Juão da Fuz do Douro, 6 de setembro 


de 1665. 
- O secrétario da junta, 
pç 4. 6. - Perevra Osorio. 
é) dtidadadada CU :) : 


Ig, ()FFERECE SE um com longa prática, 


ide procurar na rua da Baila Vista n. 9 62, na 


Novo, se hão de pôr em | 
chixas de musica, tudo por preços comindros 


pratear e bronzear pela electricidade, para tu- 


 [amarello, tanto' para carruagens, como para | 
guarnições o ontras quaesquer especies, po 


- to; tem grandes salas, ricamente decoradas 


PERNARDO Taveira Chrdies, “mulher e 
-? cunhada -D. Carlota Carolina Taveira | 
Cardozo e D. Maria Leopoldina Taveira Car- 
| dozo, da freguezia do Barrô, julgado de Re-. 
zende, previnem o-publico de que ninguem, 
faça contracto-algum, por insiguificante que | 
seja com seu sogro e pai José Cardozo Taveira 
Pinto de Azevedo, da mesma freguezia de 
Barrô e julgado de Rezende, aonde corre seus 
termos a acção de. prodigalidade movida con - 
tra este pelos annunciantes, os quaes desde já 
protestam haver por nullo e de neabu efeito 
todo e qualquer contracto que appareça em 
contrario do presente anouncio, 
* Barrô, 22 de agosto de 1865, 
Berro Taverra Cardozo. 
(3556) 


a STR a il o mio oro destroi Dio DE 
OGA-SE so snr. Aatomo Luz de Oliveira: 
“Soares 0 favor de mandsr indicar à sua 
morsda á-rua “do Rozario n,9 25, prra sor) 
procurado. (3787) 


Ponte. suspensa 


UEM em uma das casinhas désso e se re- 

cobesse, sem reparar, uma moeda em 

ouro por: prata, dando 0s Biguaes certos, Se 

lhe entregará mediante o casto d'este snnun- 

cioe o da verdadeira passagem. 
Porto 10 de seteosbro de 1865. 
Coelho de Almeida, 
(8800) 


T AOS VISITANTES DE. LONDRES , 
G. SALLES 


- Recebo hospedes e em casa particular, com. 
todas as commodidades, 


= 13, Glasshonse Street Regent Street, Lon-| 
es, 


(2592) 


a 


JOÃO ARCHER — AGENTE COMMERCIAL 
' RUA DOS INGLEZES N.º 36 


TENDE e compra dos Bancos — COMMERCIAL — MERCANTIL — UNIÃO — AL- 
DIANÇA — NACIONAL ULTRAMARINO — NOV 5 COMPANHIA UTILIDA: 
DE PUBLICA COMPANHIA GERAL DE CREDITO PREDIAL — e se encarregs 


| de transacções commercines, assim como qualquer ordem de fóra da terra, (2742) 
br ni ddr ce perde ie ar Neo cm À 27 frag prdriar 


— es - 


abc ce — 


PHARMACEUTICO . 
Laurcado da Academia Imperial de Medicina de Paris. 


Recentes experiencias feitas em vasta escalla-pelo Lente Petrequin de Lyon, con- 
q firmadas por seus collegas dos hospitaes e depois por todas as notabilidades medi- E 
4 cas de Paris, demonstrarão a admiravel eficacia das pastilhas e dóses de novos 
saes de bases de Lactatos alcalinos descobertos pelo Snr Burin du Buisson, em 
todos os casos em qua se quer curar de uma maneira rapida e certa, as gastrites, f 
gastralgias, dóres de estomago, doenças do figado, dos rins e dos intestinos, 
7 Sob sua influencia, as pituitas, azias, eructações, ictericia, dôres de cabeça, en- E 
ls sr provenientes de más digestões cessão como por um encanto e os doentes É 
prão à saúde, a força e o appetite. . | 
| Emfim esta nova descoberta, que se apresenta sob os auspicios medicos, Os É 
8 mais serios e scientíficos é perfeitamente inofensiva e administra-se sem o menor É 
8 inconveniente às pessoas delicadas das quaes consolida a saúde, 
aponte: em Paris, és, rue aims —L isboa, Barral e Eira rende Figos 


 OLIVEIRA& REGO (225 


| (som officina de correaria e deposito de trens na tra- 
vessa da Trindade n.º 13, participam sos seus 


ATELIER PIOTOGRAPHICO 
DH 
M. FRITZ 
RRUDASE no prosimo S. Miguel 


irá a mecma rua do Almada 
(3600) 


PROTOGRAPHIA PORTUGUEZA 
83-RUA DA JUNQUEIRA —-83 


Povoa de Varzim 
(3741) 


Profossirá de musica 


UMA senhora, mui prendada e professora |') 

"em cantoe piano, acceitará o cargo-de | f 

mestra particular em alguma casa d' esta ci- 

dadeouna provincia, ou mesmo o de ensinar 

em alguma terra, garantindo-se-lhe um cer- 

to numero de discipnlas. 

Dirigir-se á rua Fórmoza n. º 54, Porto. 

(3747) 


nº 124 


/ amigos e freguezes que no mesmo estabelecimento 
se encontram carros tanto para banhos e theatros, 
como para viagens fóra. da cidado, tendo para a 
oceasião da exposição quatro coupés ricamente acabados e boas parelhas para os me amos, 
Ea 


Os quaes so alugam por preços commodos, (3682) 


Médico de la Facultad de Paris, maestro 
en furmacia, ex farmacéutico delos hos- 
pilales de da ciudad de Paris, profesor 
E de medicina botânica, honrado con 


EVIN ODE ça seda 
| dae! varias medallas y recompensas “nacio- 


Do “CH: ao 
DIA nales, Ctc., etc. 


i E) Francia; como'en el ex Paniéro! los médicos 1 mas afamados prescriben. el VINO DE SARZAPAR- 
NILLA del Dr. CH, ALBERT, como cl depuzativo por exceleúcia para curar, sin mercurio, 
dades secretas mas inveteradas, las úleérss, empeines, 
de la sangre. — PARIS, 19, rne Montor gueil, e) 


Deporito no Porto, pharmacia Ferretra, rua da Bainharia n.º 79, 


Commis. 


y qui il faudra un commis qui sait le fran- 

çais et Vanpglais, avec 6 ams de prati- 
ue de commerce peut s'adregser á rus Cedo- 
feita n.º 448, Feita 0.4448. 0 os io 1 (8780) 


Guarda-livros 


las enferme- 
escrofulas, y en general todas las altsrationes. 


18409. 


BRIU-SE no 1.º de setembro corrente , 
“uma hospedaria particular, na ruá da 
Ferraria de Cima n.º 225, a qual tem todas as 
comodidades possiveis para o bom tracta- 

mento. 43522) 


dando boas referençias. Para informa- 
shods, Caideireiros, 45 e 47. (8668) 


ATTENÇÃO. 


pincisi “SE um caixsico com: pratica: de 
armszem de vinhos. Dando abono gi- 
ahsrá bom ordenado. | 
Paa tesctsr ms Preja n.º so, em Villa 
Nova defays, 43749) 


QrrERECE BE, para governanta de umai= 
casa de familia uma senhora da boa edu- 
ação, e prendada. 
“Para ser procurado rua do Prgigpho 
MAS A Ega o. [3815] 


q M pretender uma crexda de 40 o tantos | 
-Anpos, com prendas sufficientes para go 
vernar usa casa de homem +ó, havendo cosi- 
nheiro em cosinheirs; inija-se a Bellomente |. 

n.º19, Rê lá lhe durão as informações. 

| (3757) 


ALUGAM-SE 


TOUS salões proprios para armazens seccos, 
no beeco de S. Salvador, com entrada pe: 
la rua das Congostas, 
Falla-se no escriptorio deste E) 
[3615] 


*"ALUGA-SE 


A excellente loja darua das Oliveiras n.º 14 

a 16 proximo á preça de Carlos: Alberto 
para qualquer estabelecimento ou deposito 
que não precise foguegr. eras pla ) 


LUGAM-SE desde janeiro do proxuso sa- 

no por diant Os armazens que sctual- 

mente oc” upa eru Vills Nova, no sítio da Rei- 
rairo, 0 snr. Cokbura Smiths e C.s 

Estes armazens, dé lotação ds 15 00 a 

1500 pipas, commmunicam entre si, toy aguá 


ipa a partiou ar 


VA Firmeza n.º 161 recs- 
- bem-se hospedes... 


(3466) 


A rua E Cedofeita n. “538 
ha. uma boa sala para um 


" 43518) 


TA rua E Paço n.º 106 11, largo do Car= 
regat, sa eluga um querto f-chado € 
uma sals psra tres ou quatro hospedes: 
quem sg quizer utilisar, fslle na mesma, 
(3759) 


ria e escriptorio; estão proximos do rio e li- 
vres de cheias. 

Tiacta-se com seu “dono Carlos Maria de 
Paiva Ribeiro, no largo de S. Domiagos n.º 
44. (3268) 


“Traspasse de casa 
RASPASSA-SE uma de dous andares, 
rguas-furtadas e quintel, contendo algn- 
ma mobilia de mogno, situada nas im madia- 
ções do jardim de S. Lszaro; póde oceupar=se 
desde já, Pára joformeções vs rua de Santo 
Agtonio n.º 65. (3648) 


“Attenção 


DA quinta da Formiga o China, a qual con- 
fronta com a quinta da China e com a 


“Ama de leito 


TMA femilia brasileira que. Se reilra para a 
Brhiaç precisa da uma mr dt leite no, 
erier UM weniao, 6 secompanhar a dit: fami- 
lia aiéó à Bahis; a pessoa que lhe convier po-| É 


LUGA SE o pe danteináiio da Mar- 
bros, eito no largo d'este nome (Cima de 


Foz, para tractar. “ (3702) 


ACHOU: SE no ultimo domingo, em S João Al 
da Foz, um guarda, chuva: a quem elle" LUGA-SE s crsa sita na roa de Craa de 

pertencer, dando os endlanbciipontds precisos, | Villan 31633 contigua ão paço- dos 

puderá ubtel-o ng rua do Sunt'Anua n.º 27, 2,º | nominado da marqueza. 

andar. (3:04) sh Trscta: “so na rua de Santa Catbsrina n. o 


“Carlos Arrigotti = 


ALUGA SE narvade S. João os 
NA rua “de Sants Cotharina n.º 279 concer- altos da casan.º50, — (3629) 
ta, e rflias pianos, orçãos, rosl=jus e 
- Casa, para aliúgar 

 LUGA-SE no Caes das Pailras om Massa- 

*o reilos, dous anriares da casa n.º 62 a 

- 64, com lindas vistas psra O rió Douro e es- 
trada da Foz. 

Para tractar rua da Restauração n.º 10, 

fabrica dulpr (3635). 


NA: rua em Boa Vista: n.º 380, perto da rua 

de Santa Izabel, nos campos de Cedofei- | 
'dendo . ser cobartas 4: Gssquihhe dé prata ou ta,ha para alugar uma casa para gr ande fami- 
de metalbranco. «“s “| Jia, acabada de novo, feita no melhor gosto, 
“pi Ag-encommendas posiiiinios na cretino | um-todos os cômodos que se póde desejar, 
fabrica oumoseu dei oa nha rusdo Laran- | muito 3 boa agua, jardim 6 pomar de recreio, 

jul nº" 42 à 46/0010 scha | Póde ver-se a toda à hora que convier. 
Eorto, 14 de ialho do 1865. 43699) 
“Os proprietarios. 
L. FP. de Souza Cruz & Irmão. . 
(2535). 


JUaQUIM! José Pereira de Oliveira mudou 
O seu escriptorio-e armazem para à rua das 
Flores n.º 84, 1.º aúdar. (8811) | 


gos 'acta-ge na rua de Santa Catbarina n.º 
(87192) 


|raeio de sub: -emprozamento ou de venda, de 
terrenc tufliciente para uma fabrica de sabua- 


e aflisnção seu tenbalho. ria ou para qualquer outro estabelecivento 


[8790] 
Dourar, pratear e bronzear pela 


electricidade 


A fabrica de fundição do Ouro acaba 
“de estabelecer-se uma officisa de dourar, 


res condições, pois é à beira do caes do rio 
Douro, boa lingoeta, boa entrada e tem pa- 


| úcações. Tracta-se com João Leito de Faria 


va rua dos Inglezes n.º 73. (3582) | 


Aeções do-Banco Ultramarico 
ptb acto SE no largo da Feira do S. Ben- 
to n.º 24, 12574) 


Venda do deções 


do quanto sejam obras de metal branco ou 


*% ções dos Bancos União e Alliança, i inscri- 
pções. (1199)! 


BANCO NACIONAL 
ULTRAMARINO 


AGENCIA NA BATERIA DO TERREIRO N.º 4 


TF ” (5 ” Vs 


Faz muita conta ” 


LUGAM SÉ os baixos da casa n.º 95 na 
rua Formosa, com boa agua o quintal, e 
sendo pura pouca familia tambem se Ibe qeda 
alguns commodos no. primeiro ou segundo 


ABRIU SE o bu domnsoadoGRANI 3 Pu domnasando ETR : andar. Falla-se na praça da a ! Y en d a : us exipçõ es 
Q A y NO 1.º DE SETEM pa re pes | di 
U + é situado na rua do Rosario, 5] asseu tamento 8 cou- 

É dp ii ri para a ut |, Casas para alug Ar e 


pons. 


“Novos d despertadores applicados | 


avo o MOS Felogios Sé bolso 


NA rua de'Santa Catharina n.º 6, junto a a 
Santo Ildefonso; andar superior, conti- 


do Triumpho, perto do palaciu de 5, M,. E 
melhor e o mais rico estabulecimento. d'rst 
ordem, que conta actualmente a cidade do Por 


JUNTO á estação des Devezas estão-se aça- 
bando dy construir duss moradas de ea- 
sas com bons commodsos para fazoilia; teem | 
espaçosos quiataes, que offireçem lindas 
vistas e recreio, e tambem team cochairs-a 
bodas lojss: alugã=so tudo jumopoucsda um 
dYs casas. separades, e a quem convier se 
as tada cochaira fivem muito commo- 


parahospedss o para familias de altos. perso 
nagens, o excellontes quartos, meza redonda 
| comida a todas as horas, banhos. de, chuva: 

dos de tina: ;4 casa tem as vistes mais pittores- 


d À 7 uuam a fabricat-se estes novos despertadore 
cas que podem dar-se e avista se dos terrassoad asno Pp a ú | custando de 18500) 4 28250 réis segundo o se 
segwnlte:-uma legus de caminho de ferro, 8  Trnclas no caí proximo és mesmas, | tamanho e com sbatimento para quem com- 
estação das Devezas, vista doocesno, edo Pala- (8077). [3588] 


rar mais do que tres. alo 
oto de Oryetal. Falla-sen'esto hotel — francez, Pp q 


Ta nana mo 
inglez, italiano, aepanhol é portuguoz. Q dr sa 


P, um praso de vidas com o furo de 245000 
(8316) | réis e laudemio de 40 — uro, imposto em umas 
casasna rua das Congostas n.º 70, por escri- 
41, Reboleira, 41. | ptara de 5 de julho do 1851 de a é actnal | 
VEND a M-SE cortinas para janelas de cas- | enfiteuta D. Thereza de Jesus Ferraz e Mello, 
ga de Leno de superior uslidade e leques. quera entender-se com José Maria de Almei- 
da China legitimos muito superiores o muito da Leitão, assistente na casa do governo e, 
baratos. (3660) do Porto. us nv f ob st: mrmÃ0oRos 


Qu quizer comprer um piano em bom 
uso alla, na rua da Reboleira n.º51. 
(3910) 


Venda de bilhar 


Te Shaw tem um para vender ou alu- 
gsr: para tradtar bar à do Almada n.º 301, 
voo (2996) 


ACÇÕES, INSCRIPÇÕES E COUPONS | 


“4 Coverley, rua da Alfandega n * 18. 


de bica e tanques, psteo « salão para tenda- | 


viella de Rego Lameiro, póde dispor-se por |' 


fabril, com sgua de bica, o qual tem as melho- | 


tedões de toda a sezurança para grandes edi- |: ) 


Arua de S. João n.º 116 vendem-se acm by; 


“(2670) Ik 
| to Soares, rua de Bellomonto n * U. Ie gear 


modos Tra 
rua das Oliveiras n 46 “46 


* 
“re a 
«ms rr, 
“ Y e na <ã 


hê 0 a 


à A E 
| CRsé ZE | 
ERUR A . 
EA 5 plo: 
$ Et Áo ap ed) 
Gy coeso + 
' , Y F, 


Approvado res scodeia de Medicina de Paris. 


Segundo o relatorio Academico, este Óleo he um me-; 
dicamento de grande valor. que appresenta muitas-van- 
tagems sobre o Úlco de Figado de Bacalhau. Elle roduz & 
uma acção mais prompta e mais certa nas Molestias 
escrofulosas, syphilíticas, e nos diversos affectos con 
tra os quães este ultimo foi preconisado. > 
Deposito em Paris, phormacia LABÉLONYE et C', 

À 49, rue Bourbon-Villeneuve. — No Porto, na pharmacia 
do 8" Albano Abilio RAngende.; O, DL aa 


Pe e LI o 


am A DT a e 


mp enem emerirrae 
ARNÚNCIOS MARITIMOS 
Rrágas« & Glasgow 


mé O vapor inelezDE 

- BRUS, — capitão: Woo- 
fetsfa lougham. sabe com toda 
re didi | brevidade. 


Pará é carga tracta-se com o  consiguatario Carlos 
(2895) 


Dublin 


A escuns inclezs—ARCADIAN, 
-— capitão Jobu Wyatt,-a sabir no dia 


das TO ds setembro. kreto 20 por tenela- 
da (8411) 

Quem m'elle quizér carregar dirija se 
* A. Miller & €.º, rua dos Inglezes n.º 


Lordres é Sunderland 7 


O brigue inulez- SWAN—, ca- 
ra - pitãoJ Humps, sahe com toda & bre, 
“ua vidud" por tera maior parte da carga 


(9692) 


engrjuda, 


Londres 


ads “A escuna ingleza—LOVE BIRD, 
ade ds My + Capitão J. Jenkins, sahe até 15 do 
ME aires” COrrente mez, 

(3693) 


Ane timdar 


- Aeecuna— ANN Acisespitão .. a 
» eghe com toda: a brevidade. 


iss E & Leith 


A escuna ingleza— STELLA —, 

di à cito dê Thomas Gibbens, sahe no prin- 
E * eipio de setembro. 

| (3178) 

az à a carpá tracta-se. com o consignAtarão 

eia Coveriey, rua da Aifandega n.º 


Copentag ue, Rosts o 
“Riga 


A barca russa— SOPHITA —, - ca- 
e pitão À Murtinsen, vai eabir com bre, 
” vidade 


Pura carga tracta-se com C J; 
Schneider, Cima do Muro n * 1380 e 131. (8752) 


Hamburgo 


o e “Asnhratéo fim do corrente mez 
dic ” a escuna bollandeza— BETJE PRONK 
E E —eapitão P J Vos 
| Consigmatarios pio Kebhe & 
C. inda + 11, - (3 


700) 
 AVEBO 


3694) 


PERNAMBUCO : 


quão O brigas ESPERANÇA acha- 
ess se prompio a seguir viagem. Os enrg, 

=” passageiros queiram apresentar seus 
passaporteçe os snrs carregadores og 
Ed raçda pt devendo estes conter o pezo e o valor 
aproximado dos generos carregados 

Reccbe-so ainda slzuma carga Escriptorio dos 
caixas Soares & Irmão, Iargo do Correio n.: 11', de- 
fronte da fonte dos Ferros erros Velhos (3899) 


Cesrá 
nodes O patzeho— ESTRELLA —., sahi- 
hard a vá de Lisboa pará sqnelle porto no dia 
ed ” 15 de setembro corrente. | 


oiii Pars carga e passageiros tratta- 
' B8 Com J ia Lourenço Alves, na rua da 


Rebo- 
leira n * 19. | (6266) 


Rio de J aneiro 


POR SETUBAL 
O brigue- GUILHERME, de 
toc» 1ºclasse, forrado e pregado de cobre, 
o »" Puracargn e passageiros tracta-sse Da . 
Med yum Nova do Almada mn * 298 ou com 
o capitão Soutinho a bordo. 


ERES AR es A a a Sd 7 srs 
Rio de Janeiro 

sto A barca — SILENCIO —- pertende 
A sabir mo dia 25 do corrente. Ainda 
E Eos póde recebsr alguma carga, bem emo 
Ds passsgeiros, para os quacs tem bons 
sm dRo e tractamento. Casa pa rus da Alegria 
D.º 97. nbo A (ANDO) 


Rio de ; aneiro 


adegas A bem construida galera — AFRI= 
pise CA-de 1º classe, vai esbir com mui- 
Rio ta brevidade Recebe carga e paesa- 


é geiros a pagar n'este gu no Ri de Ja- 
Gibis Tem anã coramodus para vs de ré e 2 mca, 


6 beliches para os de pros. 


Tractu-se com Viuva Azevedo & Filhos, rua dog 
Fogueteiros n.º 50. “(2tes 4 


? Rio do Janeiro. : 


A galera — NOVA-FAMA fo 

o, vai fazer a. rimeira visgem e sabirá 
ae» com brevidade, por ter purte do seu 

Pei carregamento prosupto- 

Este excelente návio tem os melhores commo- 


dos a desejar, tanto em aceeio como em amplitude, 
havendo beliches à proa. 


Recommenda-se q todos os surs que tiverem de 


tomar passagem para o referido p: Tto, queiram 
approveirar o favoravel ensejo de seguir n'este na- 
vio Pura pasenvem, ou carga, tracta-ge com os cai- 
xas Sozres. Irmãos, lurpo do Correio, LIL (defronte | 
da fonte dos Ferros Velhos). - 


(8777) 


Precisa-se de um ur facultativo. 


"“Bshia: E 


A barca —S JOÃO —, enpitão 

VEN ' Manoel Ferreira Leire, sabirá com - 

“muisa breviduce,. Para carga e passa- 

eiros tracta-se com Manõel Gualber- 
E) 


Maranhão. ta 


A barca --. FORMOSA — cazitão 
Jonquim Francisco Pinheiro, sahe com 
oro” brevidade. Recebo 'eurga eicondus pes- 

* Brgeiros, pars oB quaes tem bellos « com- 
se com Manogl José Mon jro SI 


(3108) 
Pará. 


A barca - ADE), CALDE eápiião 
e Clemente José Rc drigues, vsi sabir 
com brevidade R «cebe carga e passa- 
* geiros pára os grnes tem excellêntes 


A a 


Gabiódve: tracta-so com Leite & ge na rua das 
Congostasn *4. « | 


ar, DO CONHERTIO bo PORTO 


(8665) 


* «Responsavel M. S. Carqueja. 
Rua dam uno de Baixo: n:º408. : 


